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* PORTO 23 DE OUTUBRO 
Obras publicas 


“CORPO DE ENGENHERIA CIVIL E SEUS AUXI- 
LIARES ” 


HI 


Tratando o «Commercio de Lisboa» de de- 
fender o — Plano de organisação do corpo de 
engenheria civil e seus auxiliares —de censu- 
ras que lhe irrogamos no nosso numero do 15 


do corrente,e promettendo acompanhar de com- | 


mentarios outras considerações que sobre o 


mesmo assumpto já fizemos, afigurando-se-lhe 


faceis as replicas ás nossas objecções, receia- 
mos tel-asl avrado de leve e tratamos de avori- 
guar por miudo,e tão desapaixonadamente co- 


mo as haviamos formulado, se n'ellas haveria 
sem-razões que a alguem cumprisse repellir, | 
sem-razões filhas de não-conhecimento de cau-| 


sa,visto que ninguem em boa fé poderia acoi- 
mar-nos de resolutos em aggredir o sor. mi- 
nistro das obras publicas. | 

Versa um ponto da defesa sobre o que dis- 
semos úcerca da concessão de ordenados por 
inteiro a engenheiros, arcbiteotos ou condu- 
otores, em tempo de molestia que exceder tres 
mezos O 
e! 
pto de leve a tal respeito, porque ainda agora 


“que lemos e relemos 0 nosso artigo, nos parece 


- 


su a 
pelo 


ad 


— pEque o] 


em 


haver bem claramente enunciado o nosso 
pensamento, dizendo, primeiro, que quizera- 


mos que se legislasse de outra maneira para 0| 


empregado com largos annos de serviço cabal- 
mente dessmpenhado,s depois, que se exposes- 
sem circumstancias especiaes em que o doente 
poderia perceber osordenadossem abatimento. 
» De duas uma, Ou não se attendeu a esta 
“clareza do enunciação, como conviria para 
mos furtarmos a polemicas que são avessas ao 
espirito d'esta folha, ou não se admitte que o 


“servidor do Estado que se tem feito digno por 


“seus serviços da consideração do governo, 
possa deixar de ser sujeito à lei goral que o 
condemna a uma diminuição de salarios em 


sepochas da vida que, pelo contrário reclamem | 
a sua elevação. Não cremos que alguem sanc- | 
-gione a ingratidão por necessidade, e ainda | 


“menos que a arvóre em virtude. 


> Apparece outro reducto levantado em ter-| 


-reno que se nos afigura bem pouco firme, | 

rqno continuando a não crermos facilmen- 
a no cumprimento de grandes promessas, 
-apezar de nos dizerem que o conselho supe- 
rior de instrucção militar trabalha na orga- 
nisação dos estudos promettidos no plano de, 
-peforma do exercito, continuam em nós os 
steceios de que fiquem, já não diremos sempre 
mas por largo tempo «favorecidos no reino 
Estado, com prejuizo de todos os outros, 
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italico, é que bate o ponto. Se esperassemos 
que alguem se désse ao trabalho de rebater as 
mossas singelas observações, teriamos sido 
logo mais explicitos. Sel-o-hemos agora. 
» “0 Osnr. ministro das obras publicas traçan- 
-doo$ 4.º do artigo 22, não tinha, por certo, a 
mira em galardoar sacrifícios, porque se cada 
anno annunciar que o governo subsidiará em 
Pariz uma duzia de engenheiros, apparecerão | 
“duas duzias a pedir o subsidio. E isto já se| 
daria antes de vir o plano de organisação do | 
corpo de engenheria civil prometter preferen- 
“cia sobre todos os outros aos quetivessem o| 
-gurso de pontes e calçadas,ou da escola de mi-. 


nas, em França. À ancia de saber não deixa- 


rá sentir o travo do sacrifício? Quem poderia 
affirmal-osem mover a riso? 

“Não sendo, pois, para galardoar sacrifi- 
gios; só poderia apontar, às habilitações dos 
preferidos. Ora, nós vemos por ahi muita gen- 
te .00m cursos em escholas estrangeiras, que 
= perdoem-nos a rudeza minhota com que 
epunciamos. esta accusação — foi lá fóra 
aprender mui pouco mais do que sabia, e vol- 
«tou no reino. sabendo muito menos do que 
seabiam os que não sabiram do reino. 


-—. Se fosse uma carta que fizesse o bom enge- | 


nheiro, pediriamos 
via alguem na lista 
gados que, em 


dl 
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que se averiguasse se have- 
os engenheiros já classifi- 
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Ta ROMANCE ORIGINAL 


FOR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
b (Continuado do n.º 241) 
RIX 


- — Euzebio mandára comnosco um caixei- 
xo para nos introduzir à sala,onde a snr.* D. 
Antonia havia de vir receber os comprimentos. 
« — Como a senhora se deteve alguns minutos, 
O que sempre aconteco ás damas que se não 
slinham nem infeitam para governarem sua 
caza, minha mãi achou curta a demora para 
admirar-se das pompas o galanterias , que 
adornavam a sala do snr. Euzebio Luiz Trofa. 


“+ Eutambem estava entretido a examinar 


“um pretinho de barro que mostrava a lingua 
de papelão vermelho, e esbugalhava os olhos 
e vidro. Este pretinho, cotado em doze vin- 
Sens, estava entre duas ricas jarras chinezas, 
com flores do Constantino. ; 
-- Sobreo pedestal de um chronomethro, cujo 
xertico era a estatua de Wellington, vi um 
cãosinho de vidro com uma alcofinha na bôca, 
“e uma cigarreira de missanga com as iniciaes 
de Euzebio Luiz. 


» Nas ótagêres acharoadas dos angulos da | 


sala brilhayam os mais bom imaginados brin- 
quedos de creanças, gatos que miavam, gali- 
nhas que cacarejavam no centro dos pintai- 
nhos, tudo por mólas, e esquadrões de caval- 
leria de chumbo postos em ordem de batalha 
contra outros esquadrões. 

Minha mãi achava isto lindissimo, e eu es- 


tava de pachorra para passar alli algumasho- [dir a y. exc.*o favor de interceder com o! 


Não podemos capacitar-nos de haver escri-. 


| PORTO — trimestre 
| PROVINCIAS (franco) — trimestre s.. 
BRAZIL --somestro ses 


Escurpronro, Ferraria do Baixo n.º 


Edo devida a ” 1 
“o Nestas palavras, quo ahi deixamos em 


poder apresentar carta de ne- 
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nhuma eschola, nem por isso houvesse descido 
para as graduações mais somenos. 


Façamos, por ultimo, a este respeito, uma | 
pergunta muito franca, que demonstrará que | 


não nos moveu a intenção de ferir ninguem, 


o que foi para a intelligencia o para a maior | 
somma de habilitações que quizemos pedir a | 
| preferencia de engenheiro a engenheiro. De- 


terminando o $ 4.º do art. 22.º que, para 


ser admittido ao concurso documental para 


aspirante de 1.º classe, cumprirá ter estuda- 
do tres annos em França, o que é que apro- 
veita o alumno da eschola de pontes e cal- 
çadas ou da eschola de minas, em França, 
quando pelo artigo 24.º os aspirantes de 2.º 
classe passam á 1.º depois de um anno de 
bom e effectivo serviço ? 


Sentimos que se não dê importancia ao | 


9 1.º do art. 22 pela razão bem futil de que, 
quer cumprido quer não, não póde influir no 
bom serviço do pessoal technico. Entende- 
mos, e estamos mui convencidos de que póde 


ser de prejuizo a rejeição de um bom empre- 


gado só p r que completou trinta annos, e 


| estranhamos que já se dê por possivel a vio- 


lação do que a lei statúe. | 
Acerca de observações que nos fazem so- 


| bre a importancia da creação de um corpo de. 


engenheiros architectos, nada diremos porque 


| não démos mostras de duvidar d'essa impor- 


tancia, nem poderiamos dal-as pelo menos, 
quando mais não fosse, depois da leitura do 
relatorio que precede o plano de organisação 


do corpo de engenheria civil. Se é, porém, | 
reprehensivel sustentar que não é para: Já 


essa instituição, não nos esquivaremos á cen- 
sura porque continuamos a sustental-o. 

“Os que accusam de exorbitantes as remu- 
nerações aos conductores, permittam que lhes 


digamos que são completamente estranhos ao | 


assumpto, ou fazem timbre de pedir ao go- 
verno que sejam mal galardoados os que mui- 
to trabalham, ao passo, talvez, que pedem 
para si, por cinco ou seis horas de facil lida 
diaria, ordenados cuja importancia satisfoita 
possa fazer descrer da equidade. ; 

- O que se diz de sufficiencia de salarios 
não destroe o que nós dissemos. 


ms. 


Revista da peliltica externa . 


A «Europa», periodico de Francfort, apre- 
senta como certas as seguintes informações 
sobre as disposições da corte de Roma re- 
lativamento á convenção franco-italiana : 

1.º O Papa e o cardeal Antonelli já de- 
vem ter communicado ao embaixador de Fran- 
ça em Roma que a Santa Sé não pode nem 
quer por emquanto examinar officialmente 


15 de setembro, nem emittir opinião sobre es- 


solia Be convenio. . | 
istado favorece fóra do paiz dursn- |. 
s annos de estudos que nem sempre | 
| en = EPP PRR dos . » da , TO e dir ride | 


4 212.40) Rapas, o cardeal promettem, toda- 
via, cstuda 


queacaba de fazer a * rani a com o Fel 
E — ant a aa = “a 
ia e a nova eltuação em que ollo tende à 


car a Santo Sé. 


3.º O cardeal Antonelli, nas difforentes | 


conversações que tem tido com o embaixador 


francez, tem repetido frequentes vezes, com si- 
gnificativa insistencia, que o Santo Padre e o 
seu governo nada farão que possa desagradar | 


ao imperador. A! 
4.º OQ cardeal, e em geral o sacro Collegio, 
mostram-se mais tranquillos respeito às con- 
sequencias que da convenção podem resultar 
para Roma. | 
5.º O cardeal Antonelli, na sua ultima con- 


ferencia com o embaixador,conde de Sartiges,| 


declarou que o Papa esperava, não obstante a 
convenção, que o governo imperial continua- 
ria a proteger a Santa Só, | 

6.º As pessoas da intimidade do Vaticano 
abertamento manifestam o seu contentamento 
pola queda do ministerio Peruzzi-Minghetti, 
por sorem essos ministros os signatarios da 
convenção, e esperam que.0s novos conselhei-, 
ros do rei de Italia desenvolvam menos ardor 


para a execução de uma obra que não é sua. | 

7.º As mesmas possoas, e entre ellas o car-, 
deal Antonelli, tambem folgam com a presen- 
ga do general Lamarmora á frente do governo. 


de Turim. «Com aquelle general, dizem ellas, 
o italianismo não poderá viver muito tempo em 


| 


conselhos dos exaltados. 


de | 


ras apraziveis na exposição do bom gosto 
um homem rico. 


Não me hade esquecer que o tapete era, 
de penugem aveludada, que parecia uma al-, 
| fombra de sestiarem princezas mouras, em 


quanto que no limiar da porta o soleiras das 


janellas os estrados eram capachos de palha, 


avaliados proximamente em 110 réis cada um. 

N'um pano da parede estavam os dous 
retratos em corpo inteiro de Euzebio Luiz, e 
sua senhora, primorosos traslados do exacto é 
mimoso pincel do Rezende: n outro pano, res- 
saltavam as córes vivas deum quadro de fru- 
ctos, em que sobresahia à primeira luz o es- 
carlate apetitoso de uma melancia aberta em 
talhadas, e um açafate de pecegos, que ressu- 
mavam O sou doce suco. 

N'outro pano pendiam de cordões de seda, 
rematados em borlas franjadas de ouro, dez 
paineis da historia do filho prodigo, não de 
cazaca preta, como o vestiu a imaginação de 
um trolha francez, mas de vestes patriarchaes, 
em conformidade com a epocha biblica do 
edificativo caso. 


No outro pano do grande quadrado da 
sala, estavam as janellas guarnecidas de cor- | 


tinados damascados de diversas côres, explen- 
didos, alterosos, lardeados de braçadeiras de 
esmalte. Ora, como te disse, os debruns des- 


tas cortinas cabiam sobre capachos de palha. | 


Eu começava a rir-me, quando a snr.* D, 
Antonia entrou na sala. Minha mãi levantou- 
se a custo da estofada cadeira em que se afun- 
dira, e estendeu a mão & esperançosa prote- 
ctora de sua sobrinha. D. Antonia pára, fir- 
ma-se muito no rosto de minha mii, e mur- 
mura : 

— À senhora... 

— Sou a tia de Adrianna, que venho pe- 


leis que não são as da Grecia. 
| dos, com raras excepções, querem a assimila- 
| ção, mas não immediata, e nisso vão de har- 
“monia com o ministerio; as povoaçõrs jonicas 


r detida e maduramente o tratado | 
“| cono ES ponneck , conselheiro Gi Ur 7 
mina a carta por estas palavras: «Talvez 


boa harmonia, e ficarão apartados do poder 08 


PROPRISTARIOS: E. C. NIRANDA e M.S. CARQUEIA 


Annuncios e correspondencias, linha, »« 
Repetições 


ânnuncios de sahida de navio, cada um 


DOMINGO 23 DE CUTUBRO DE 1884 


8 Merode, Antonelli e todas as pessoas | 


influentes do Vaticano estudam e calculam os 


meios de se organisar um exercito pontifical.. 


9.º E' positivo que se pensa no Vaticano 


em resuscitar a ordem de Malta, que se com-. 


porá de catholicos de todos os paizes. 


10.º Entre as pessoas da intimidade do Pa- | 


pa considera se como positiva a aceitação pelo 
general Lamoriciere do commando de novo 
exercito pontifício, seja elle qual for, 

11.º O cardeal Antonelli, como prova das 
boas disposições do Vaticano e da sua confian- 


ça na politica do imperador Napoleão, deu a | 
saber ao conde de Sartiges que a Santa Sé es- 
| tá plenamente disposta a continuar as nego- 


ciações paraa celebração de um tratado de 


| commercio e postal com a França. 


12.º O governo imperial francez tem mo- 


tivos para folgar com estas declarações do 


Vaticano, que são um notavel progresso no 
sentimento de que se mostrou animada a cor- 
te pontificia quando se lhe communicou a 
convenção de 15 de setembro. 

A estes doze artigos se reduz o quo a «Eu- 
ropa» diz que pode ser tido por official. Vere- 
mos sc alguma das folhas bem informadas de 
Paris desmente alguma das informações da 
folha de Francfort. 

—De uma carta escripta à «Epoca» pelo 


seu correspondente de Athenas vê-se que na | 
| Grecia ainda não se pôde pôr termo à revolu- 
“ção, eque mui bem poderão desmentir os fa- 


turos acontecimentos a quem disser que a dy- 
nastia reinante está bem consolidada. 

A carta é de 7 e, por conseguinte, posteri- 
or aos successos que hontem relatamos. 
Constituição estava a chegar à sua conclusão 
esoria votada na sua totalidade até ao meado 
do corrento. Isto tranquillisava os amigos da 


ordem, mas assustava os revolucionarios, por- 


que podendo dissolver-se por ella a assemblea 
nacional, ficava sem forças o partido exaltado. 
A grande questão que estava preocupan- 


| do os animos, e que dava motivo à opposição 
para erguer clamores, era a assimilação das 


ilhas jonicas à Grecia. Desde a sua juncção 
ao reino, as ilhas tem sido sempre regidas por 
Os seus deputa- 


gritam e querem a assimilação immediata 
porque lucram com ella, porque os impostos 


do systema inglez são mais fortes do que os que | 


se pagam na Grecia, mas os representantes 
das sette ilhas, que primeiro que tudo querem 


favorecer o governo, não dão ouvidos ás re- 


clamações dos seus eleitores. 7 
O correspondente da «Epoca» crê que es- 


com o gabinete das Tulherias a convenção de ses deputados não são mal galardoados pela |. 


sua adhesão ao governo que carece d'elles,por- 


| que são os 78 jonicos que lhe dão a maioria. 
E uma situação curiosa : primeiro o in- | 


pe ri 
TO (LA ELTIOL 


da nação. . 


de dn 


avolTir 


do ré ph 


cause assombro a leveza com que os gregos 
fallam de uma revolução. Pois o que nas ou- 


tras nações da Europa assustaria a todos, é | 


olhado aqui sem a menor apprehensão. Deus 
proteja a Grecia!» 

— Segundo a «Independencia belga» o 
tratado de paz entre a Dinamarca e as duas 
potencias allemães está decididamente em ves- 
poras de ser assignado. À «Correspondencia» 
ministerial de Berlim annuncia que immedia- 
tamente depois da assignatura do tratado, a 
Austria e a Prussia intimarão a Dieta para 


| que ponha termo á occupação federal do Hols- 


tein pelo corpo de execução. Se a Dieta ce- 
der a essa intimação, os prussianos que pre- 
param as cousas para uma installação defini- 
tiva, ficarão senhores absolutos do terreno, Os 


resultados da guerra, e mórmente a cessão dos 
ducados feita pela Dinamarca em proveito da 


Prussia e da Austria parece que, no entender 


d/essas potencias, acabaram com todos os di- 


reitos anteriores. A Austriae a Prussia pare- 
cem considerar-se como legitimos possuidores 
dos ducados, mesmo do Holstein,que não con- 
quistaram, o que a Dinamaros abandonára 
sem opposição à authoridade federal. Por uma 
consequencia logica julgar-se-hão com direito 
a dispor á sua vontade do que lhes pertence,e 


cente como 0s anjos do ceu; mas sim para que 
ellea tracto com o amor que ella merece, e a 
não obrigue à desgraçada escravidão com que 
não podem as esposas de vinte annos. 

— Mas a senhora — tornou D. Antonia 
agitada e lagrimosa — como se chama ? 

— Eu sou Maria Clara. 

— Da casa de Rebordãos ? 

— Sim, minha senhora... — acudiu mi-| 
nha mãi —-pois v. exc.* conhece a minha fa- 
milia ? ! 

— Este senhor é oseu filho Antoninho ? 


'— tornou D. Antonia. 


— E sim, minha senhora, 

A esposa de Kuzebio Luiz correu para 
mim, apertou-me ao seio, e exclamou : 

— (O meu Antoninho ! | 

N'isto, en'esta postura nos surprohendeu 0 
marido. 

— O marido não ficou mais espantado do 


que eu! — observei ao meu verídico amigo. 


Antonio Joaquim — Desabafa-me desta an- 
ciedade ! Eu cuido que estás inventando com 
a mais desastrosa phantasia, se to não sahes 


naturalmente dos braços de D. Antonia! Pa- 
rece-mo que ,a natureza não so repetiu ainda, 


em semelhante disparate! 
— Pois vais ficar de novo surprehendido 


com a simplicissima naturalidade d'este en- | 
contro. D. Antonia, lavada em lagrimas, sen- 


tou-se, é disse ao marido, com intercadencias 
de soluços : | 
— Eujá te contei, Euzebio, a minha tris- 


te vida toda. Lembra-te d'aquella senhora, | 


que pagou a quem criasse o meu filho para 
eu criar o d'ella, quando me vi desamparada. 


Aqui tens o menino que eu criei a meu seio. | 


Minha mãi correu a abraçar-se em D. An- 


| Udo Schleusner, | 
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“chave, e uma bolsa de 


sor. Francisco Eliziario, não para perdoar a 
sua mulher alguma culpa, que ella está inno-| 


não é certo que a questão de successão seja 
submettida à Dieta. 


"Veremos até onde chegam as ideias ambi-| 
ciosas da Prussia, que ainda não se manifes-| 


taram claramente mas de que já por muitas 
vezes so tem suspeitado. 


BRAZIL 
Noticias da Bahia 


Pelo vapor inglez «Galileo», capitão T. 


Russell,que entrou na quinta-feirano Tejo pro- | 


cedente do Rio de Janeiro em 24 dias, da Ba- 
hia em 19, e de Maceió em 17 e meio, rece- 
bemos jornaes da Bahia até 30 de setembro. 


Este vapor não pertence à linha dos paque- 


tes transatlanticos e entrou na Bahia no dia 
28 de setembro, poucas horas depois do pa- 
quete francez «Guienne». 

Do «Jornal da Bahia» de 30 de setem- 
bro transcrevemos as seguintes noticias : 


MoviMENTO NA PRAÇA.—Às noticias da | 


côrto acabaram por affectar a nossa praça. 
Felizmente não ha panico, ha precauções, exa- 
geradas, talvez, mas que certamente hão-de 
cessar, logo que so reconheça que não ha mo- 
tivo extraordinario, que as aconselhe nesta 
praça, além das quo ha ou deve haver sempre 
nas transacçõos. 

Os Bancos teem sofrido grande procura, | 
o d'estes apenas estão descontando o Banco 


'da Bahia, o Banco Inglez, a Caixa Commer- 


cial, ea Caixa Economica. 

A Reserva Mercantil e a Sosiedade Com- 
mercio deixaram de descontar. A Caixa Fi- 
lial ha muito tempo que não desconta, e a de 
Economias tambem tem ha muito restringido 
suas pequenas transacções. 

Os descontos são feitos com grande esoru- 
pulo, a prasos curtos e quantias mui limita- 
das. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL, — À eleição da 
nova junta directora da Associação Commer- 
cial, que hontem teve lugar, deu o seguinte 
resultado: 

Manoel Belens de Lima. 

Domingos Soares Pereira. 

Artonio Pereira de Carvalho. 

João Cezimbra. 

H. Brenner. 

Theodoro Teixeira Gomes. 

Joaquim Lopes de Carvalho. 

OC. Williams. 

Antonio José da Costa. 

Supplentes 

Manoel Joaquim Alves. 

José Lopes da Silva Lima. 

Joaquim de Castro Guimarães. 
Commissão de contas . 

Manoel Joaquim Alves. 

Domingos Pereira de Castro Aguiar. 
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Surcipio. —Hontem pelas 8 e meia da ma-| 
nhã suicidou-se com um tiro de pistola o sub- 


dito brazileiro Ernesto Carlos Augusto Koch, | 
filho de paes allemães. Este moço era empre- | 


gado no escriptorio do gaz à rua da Alfandega, 


'e morava à rua de Baixo. Hontem pelas 8 


horas da manhã entrou no escriptorio, conver- 
sou com os empregados, e subiu ao 1.º andar, 
e fechando subitamente a porta,ouviu-se uma 
detonação;— Ernesto Carlos Augusto Koch 
estava na eternidade! Apresentou-se immedia- 
tamente o sub-delegado,e foram chamados os 
drs. Luiz Alvares dos Santos, e Carlos F're- 
derico dos Santos, que fizeram o corpo de deli- 
cto, 

O infeliz, joven de 19 annos de idade, 
deixou 6 cartas, que foram encontradas no 
bolso do paletot, dirigidas a sua mãi,a seu cu- 
nhado Meyer, a um irmão, aos snrs. Coelho 
Rocha, Villarouco e Charles Soame. Em um | 
outro bolso do paletot foram encontradas es- 
pcletas, bilhetes de loterias, uma pequena 

fumo ——— mm, 
Em uma das cartas, dirigida ao snr. Coe- 
lho Rocha, declarava.o infeliz que era levado 
a esse extremo por não ter meios para elevar 
a sie sua familia, e convidava, a alguns ami; 


gos a O Be 


ra 


para 0 seu enterro. - | | 
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tonia, assim com uns ares de estremunhada 


ao acordar-se de um alegre sonho. Euzebi 


Luiz manifestou o mais genuino semblante de | 
| bom homem. Eu, bastante commovido com o 


lance das duas velhas abraçadas, tinha arre- 
pios de sangue e de cabellos. Aos meus olhos, 
em que por vezes a poesia do ceu antepõe o 
seu prisma, ambas ellas se me figuraram 
n'uma só, pela identificação dos beneficios ma - 


“| tornes; uma dera-me ao mundo; a outra de: 


ra-me 0 seu sangue. | 
Agora, em poucas palavras, te direi que 


| Antonia Pires fôra casada com um mau ho» 


mem que a deixára mãi de uma creança de 
dez dias, e desappareceu dos Arcos. Antonia 
foi dar a Braga, com o filho ao geio, no in- 
tento de engeital-o, assim que se lho offere- 
cesse aleitar um filho alheio. N'este tempo, 
recommendára minha mãi o ajuste do uma 


ama para me crear, Foi Antonia no dia em. 


me eu nasci para minha casa, e levava ain- 


a o filho, que tinha vinte e dous dias, re-| 


solvida a engeital-o. Minha mãi viu a crean- 
cinha, e viu-lhe no rosto as lagrimas da mãi. 
Compadegeu-se de ambos, e augmentou ao 
salario da minha ama para ella poder pagar 
a creação do seu filho. Quando eu já estava 


apartado e robusto, o marido de Antonia vol- 


tou á terra, e tirou inculcas da residencia 
da mulher. Apresentou-se a minha mãi com 
authoridade de marido, e levou comsigo An- 


tonia. Minha mãi nunca mais teve novas da, 


minha ama, até áquella hora em que a reco- 
nheceu sentada no veludo acolchoado da 
sua othomana. 

A continuação da historia tambem se te 
diz em breves termos. 

O marido de Antonia morreu, quando o 
filho tinha seis annos. À mãi, com as econo- 
mias de seu trabalho e benefícios de um com: 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 
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Os sors. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterariaa, 


ferior, destruindo todo elle e o maxillar supe- 
rior; a bala foi encontrada entre os lobulos 
do cerebro. 

A pistola era inteiramente nova, 


— = ro E eee 
Sociedade de credito em 
Hespanha 


A'cerca d'esta sociedade de credito, que 


suspendeu os seus pagamentos, enviou-nos 


hontem pessoa fidedigna e competente a se- 


| Guinte carta para que se não dê a este acon- 


cimento maior vulto do que realmente tom: 


Snrs. Redactores do Commercio do Porto 
PORTO, 22 DE OUTUBRO DE 1864. 


Como corremos uma quadra em que des- | 
graçadamente e diariamente surgem aconteci=. 


mentos mais ou menos lamentaveis no com- 


| mercio, e como o publico se impressiona ás ve- 
zes sem poder depurar a extensão dos males, e 


julgando pelo que depoem titulos pomposos, 
pareceu-me conveniente orientar a vv. que, 


o que se diz «Credito geral em Hespanha» não 


é mais do que uma «Sociedade de Credito em 
Hespanha», ácerca da qual pessoa competen- 
tissima escreve de Madrid com data de 17 0 


seguinte: «La Sociedad de Credito en Es- 


«pafia (Guilhou) ha suspendidosus pagos a 


| «consecuencia de igual suspension de los Hi- 


«jos de Guilhou jovon de Paris. Las estensas | 
«ramificaciones que este estabelecimento de. 


«credito tenia en muchos puntos de Espafia, 


«hacen temer perturbaciones graves, fuera y 
«dentro de Madrid. Aseguran que nadie per- 
«derá un centimo, que el activo de la sociedad 
«supera con mucho al pasivo, pero cundirá la 


«desconfianza que esnatural y seaumentaran | 
«las difficultades que la crisis monetaria cau- 
«sabaá los negocios. Somos completamente 


«estrafios a este suceso y deseo que a v.º suce- 

«da lo mismo — Uhsgon — » 
Deprehende-se do exposto, que falhando 

as facilidades, que inconsideradamente se da- 


vam, prestando meios e confiança, torna-se 


impossivel a solvencia de obrigações em mo- 
mentos criticos, mas não se segue que os ma- 


les ou prejuizos sejam positivos e de conse-. 


quencia. Deus queira que assim succeda, e 
quea prudencia e confiança evitem maiores 


| complicações ao commercio e aos governos. 


Queiram fazer publica esta communicação na 
melhor forma que lhes parecer, por extracto | 


| etc. 


A «Sociedade de Credito em Hespanha» 
não tinha mais vulto em Hespanha do que o 
credito ou prestigio, que lhe pôde imprimir a 
iniciativa e gestão, meramente particular, das | 
firmas Guil V 
presumo). 

Sou com toda a consideração, 
De v. eto.; 


VEREAÇÃO DE 13 DE OUTUBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Lobo, Cardozo, Martins e Souza Dias. O snr. pre-. 
sidente declarou. aberta a sessão e lida a acta aa 
precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia ; 

Um officio do enr. governador civil interino, de-. 
clarando que ainda subsistiam as mesmas razões do | 
anno proximo passado para que a bomba de incen- 
dios estacionada na Foz não podesse ser recolhida no 


salva-vidas, todavia pelo desejo que tinha de acçeder | 


ao pedido da camara, rouniria novamente a commia- 
são inspectora d'aquelle estabelecimento, no caso 
de que a camara entendesse que a bomba podia alli 
ser recolhida sem inconveniente : resolveu-se agra- 


decer a boa vontade com que s. exc.* se presta a coa- | 


e Ada a camara no que diz respeito ao serviço pu-. 
blico, e ao mesmo tempo se ponderasse, que dando- 
sa um melhor arranjo aos objectos que estão debaixo 
do barracão, pertença do salva-vidas, poderia facil- 
mente alli recolher-se a bomba de incendios, sem 
inconveniente algum. | * “4 

-* Do presidente da junta central dos repartidores 
enviando 226 listas dos gremios que se não reuniram 
a fim de que a camara fizesse o lançamento da con- 
tribuição industrial pelos ditos gremios nos termos 
do artigo 94 das intrucções regulamentares de 25 
de setembro de 1860: reselveu-so que não se achan- 


'do a camara habilitada com os precisos esclareci- 


mentos para fezer uma distribuição equitativa e 
justa, declinava de si essa faculdade nos ternos do 


citado artigo. 


Do delegado do conselho da saude pafticipando 


 rencias do negocianto com o seu socio, par- 


timos todos para Vairão. Francisco Elisiario 
ia commovido e alegre, pedia-me perdão de 
me haver tractado grosseiramente, beijava as 
mãos de minha mãi, e promettia ser um di- 


'gno marido de sua sobrinha. 


Adrianna sahiu do convento, confiada 
n'estas palavras de D. Antonia: —A menina 


“de hoje em diante vai ter mãi, que hade guar- 


dal-a dos rigores do seu marido. Eu sou uma 


velha amiga de divertir-me: a minha filha ha-. 
de ir onde eu for, eonde quizer passar as suas | ; | 
| prezilhou do peitilho do vestido um bello bri. 


horas com satisfação. 
Voltamos ao Porto. No outro dia da che- 


gada, degolavam-se os innocentes no theatro 
'de S. João. Fomos à execução. Minha mãi 


chorou mais que D. Antonia; e Francisco Eli- 
ziario interrompeu por vezes o espectaculo, 
exprobrando a patifaria de Herodes, em apos- 
trophes muito mais eloquentes que as do au- 
thor da peça. | | 

Minha prima não chorou nem riu, porque 
esteve sempre entretida a examinar os vesti- 
dos e toucados das senhoras que a examina- 
vam a ella, com um sorriso zombeteiro. 


Adrianna apresentara-se no theatro vestida e| 


penteada/como se estivesse preparada um an- 


|no, á espera d'aquella noute, 


No dia seguinte, deu Euzebio Luiz um 
jantar dançante. Desde as cinco da tarde até 
| ás duas da manhã os opulentos salões, abertos 
pela primeira vez, estiveram animadissimos. 


ou, em Parize Madrid (segundo | 


"| Banco de Hespanha convocou os accionistas 


|les, e que o sor. 
geiro Ati 


felici 
| coração. 


que na Ferraria do Cima havia seis curraes de 
porcos, e na rua de Santo Ildefonso junto à caza 
n.º 261 outro, e por isso pedia que so fizessem cum- 
prir as posturas municipaes a semelhante respeito: 
expediram-se as competentes ordens para ge dar exe- 
cução ao artigo 44 do codigo das posturas. 

Do reitor do collegio dos orphãos participando 
que o cidadão Francisco Alves da Cunha pedia au- 
thorisação para expor o SS. Sacramento todas as 
quintas feiras na igreja da Graça, dando toda a cera 
que se gastar, e uma gratificação de 90 a 1003000 
réis para o collegio pagando além disso a missa é 
padres que assistirem à sua custa, e por isso lhe pa- 
recia acceitavel esta offerta : resolveu-se que se con- 
cedesse a nuthorisução pedida, e que se agradecesso 
âquelle cidadão o donativo que faz ao collegio. 

Não se tendo reunido o conselho municipal em 
numero legal para a discussão do orçamento supple- 
mentaz ao geral dv corrente anno economico, resol- 
veu-se que fosse novamente convocado para o dia 20 
do corrente nos termos do artigo 171 do codigo admi- 
nistrativo. 

O snr. Augusto Moreira apresentou a seguinte 
proposta: «Senhores. — Entre os varões que mais 
teem illustrado Portugal e especialmente o Perto, 
figura naturalmento João Baptista Leitão de Al- 
meida Garret. Foi valente soldado da liberdade, in- 
signe ornamento da tribuna e magastoso culter das 
letras patrias ! E todavia n'esta cidade que foi seu 
berço não existe o menor signal que attesto ao vian- 
dante que aqui nasceu o portentoso engenho que en- 
riqueceu a litteratura patria com o romance e a poe- 
sia lyrica, com o poema e a tragedia, com a comedia 
8 o drama, e que demais nas occasiões solemnes em 
que o paiz o exigia, sua palavra eloquente se fazia 
ouvir no parlamento, ou sua lyra cheia de vigor, ac- 
cendia patriotico enthusinemo a todos que o ouviam, 


Esta vereação está concluindo o pagamento da hon- 


rosa divida que a sua antecessora lhe legou, levan- 
tando famoso monumento áquelle que nos deu pa- 
tria e liberdade. Levantemos nós, pois, duranto a 
nossa administração uma lapide modesta no lugar 
em que nasceu a criancinha que depois foi um dos 
primeiros homens d'este grande seculo que "se fez 
conhecidu e admirado dos estranhos. Proponho, pois, 

ue a exc.»' camara mande collocar na casa da rua 

o Calvario n.º 37, onde nasceu o nosso patricio, 
uma lapide de marmore, onde se commemore a vida 
e feitos do visconde de Almeida Garrett, do conselho 


'de Sua Magestade, ministro e secretario de Esta- 


do, etc, etc. — Porto e salla das sessõcs,— Augusto 
Pinto Moreira da Costa.» 

Posta à votação foi unanimemente approvada. 

O mesmo snr. vereador propoz que se désse or- 
dem á junta das obras pora fazer o orçamento de 
uma plataforma sobre os rochedos que se acham na 
praia dos banhos na Foz, juuto ao caneiro: foi ap- 
provada, ná 

Resolveu-se que se officiasse ao director da com- 
panhia de illuminação a gaz, prevenindo-o de que 
tendo continuado a illuminação publica em um ver- 
gonhoso estado, seriam de ora Avante descontadas 
na fórma do contracto todas ns faltas que appare- 
cerem, ficando por esta ultima vez unicamente re- 
levadas as faltas havidas nos ultimos dous mezes. 

O snr. vereador Andrade tomou conta do pe- 
louro da illuminação publica, interinamente a cargo 
do snr. visconde de Figueiredo. 

Despacharam-sa os requerimentos das partes é 
levantou-se a sessão. 


Lisboa, 21 de outubro 
Um telegramma chegado hoje a Lisboa fez | 


muita impressão na nossa praça e tem dado 
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O telegramma a que me ro£rc.s 

ara elevar o seu fundo a 95 milhões de rea- 

| Salamanca chegado do estran- 

grandes capitaes, os offereceu 
ao Banco para salval-o da crise. 

Hoje publicam os periodicos um tele- 

gramma dando a desagradavel noticia de ter 


|a Sociedade de credito geral de Hespanha 


suspendido os seus pagamentos e âmanhã hão- | 
de publicar o da crise do Banco. 

Estas noticias tem dado lugar a que indi- 
viduos commerciantes ou não commerciantes 
desejem que o governo não se demore em apre- 
sentar algumas medidas tendentes a por-nos a 
salvo d'aquellas catastrophes. 

A folha semi-official ainda hoje se occupa 
d'este importante objecto em resposta a uma 
correspondencia publicada hontena em um jor- 
nal da capital. 

"Parece que a correspondencia foi escripta 
por um empregado da secretaria das obras 
ublicas, pelas seguintes palavras que extrai- 
no da folha semi-official : 
— Osmpr., ministro das obras publicas aprecia mui- 
to a illustração e as opiniões avançadas dos zeus 
empregados, em materia economica, mas não abdica- 
rá a sua opinião, se por ventura ella se não condu- 
nar com 8 dos seus subordinados. Se ha quem tenha 
a pretenção pueril de o pretender assoberbar com 
a superioridade vaidosa das suas luzes, o desenga- 
no não se fará esperar muito, 


Foi tal a profusão do serviço, que eu, esore- 
vendo a primeira localem minha vida, enten- 
di que devia escrever profusão com dóus ff, pa- 
ra crear uma distincção, que não encontrei 
creada no diccionario de synonimos. Não sei se 


foste tu, ou outro jornalista que então me ob- 


servou que não era licito alterar a orthogra- 
phia para favorecer um amigo, e que a abun- 
daucia dos licores não devia levar os seus ing- 
tinctos revolucionarios até á etimologia das 
palavras. Eu não desafiei o sandeu que me 
provocou, porque estava sentindo a felicidade 
que perdôa aos tolos grammaticaes. Era a 

PER de minha prima que me deliciava o 


Francisco Eliziario tambem deu um jantar 
dançanto. Adriagna appareceu no baile reca- 
mada das joias de sua mãi, o de outras que o 
marido lhe offerecera n'aquelle dia. A' meia - 
noute d'aquelle festivo dia, minha prima des- 


lhante, e,em presença de seu marido, disse-me: 

— Meu primo, acceita-me esta pedra, 
como lembrança da alma reconhecida da mu- 
lher que te agradece a felicidade de seu ma- 
rido. 

Acceitei a pedra, que aqui vês. 

Terminou a historia. 

Francisco Elisiario é um marido que póde 
affoitamente dizer, no meio da mais degene- 
rada sociedade concebida pela tua imagina- 
ção, que a sua honra está guardada no im- 
maculado coração de sua esposa, como os in- 
censos sagrados a Deus na urna de ouro em 
mãos do levita. E, todavia, Adrianna vai a 


| todos os bailes,a todos os espectaculos, á con- 


vivencia de todas as suas amigas, exceptuada 
uma que-lho classificou de monstro o marido, 
se ainda te lembras do principio d'esta histo- 
Ia (Continia) 


A questão da renuncia da euria romana 
ainda é assumpto de que se occupam os diver- 
gos jornaes de Lisboa. gs” 

O procedimento do snr. ministro da. 
nha em não querer transigir com as exi 
da curia é louvado até por pessoas q 
muito affeiçoadas a 8. exc.* 

E' de esperar que o nobre ministro conser- 
ve a sua palavra, para honra ria. 
de s. exc.º, com o que augmentará a sua tão 
justa popularidade. 

Queimou-se hoje a forca | 

Já não existe este horrendo instrumento 
de morte, essa vergonha da sociedade, esse 
insulto affrontoso aos principios da verdadeira 
caridade christã ! 

O snr. ministro das obras publicas deu or- 
dem para que fossem reduzidos a cinzas esses 
tristes restos de tão pungentes recordações. 

Parabens a 8. exo.* 

No pateo da intendencia das obras publi- 
cas, fez-se a fogueira, que um vento forte 
atiçava como se Deus quizesse que bem de- 
pressa desapparecessem os vestigios de um 
crime social que só o fogo pode fazer desap- 
parecer. er 

Algumas pessoas gozaram do prazer de 
assistir á destruição do infernal instrumento. 

Teve hontem audiencia solemne no pala- 
cio da Ajuda o embaixador do imperador do 
Mexico. 

Consta que foram hontem à assignatura 
real pela secretaria das justiças os seguintes 
despachos. lua ade 

José Joaquim de Moraes Sarmento, dele- 
gado em Pinhel, transferido para Alemquer. 

Antonio Rodrigues Pinto, delegado em 
Porto de Moz, transferido para Armamar. 

Estes despachos ainda não foram publica- 
dos na folha official. VER ; 

Na noute de 24do corrente fazo Gremio 
Popular a sua festa, celebrando o 7.º anni- 
versario da sua installação. 

N'essa noute distribuir-se-bão os premios 
aos alumnos mais distinctos que frequenta- 
ram as aulas do gremio durante o ultimo anno 
lectivo e inaugurar-se-bão os retratos do sor. 
José Maria da Silva Albuquerque, o creador 


Ro são 


do gremio, edo Joaquim Lopes, o bravo e |. 


philantropo homem do mar. 
Todos os membros da aim 
vidados para esta festa. Não fa 
Devem os leitores estar lembrados, que 
ha tempo, foi assassinado um honrado lavra- 
dor dos suburbios de Faro, e que o homici- 
» <dio foi perpretado por um tal Viegas a troco 
de cinco tostões ! du | 
Os criminosos foram presos e ultimamen- 
te julgados. | 


O author do crime e seus cumplices foram 


rensa são con- 


e asa 


Viegas o João Gago. 1 1]9 


Por erro meu ou dos compositores, Spas 


receu hoje um equivoco na noticia que dei 
, - f t . + 


da concessão da semente de penisco à camara | 


municipal de Oliveira de Azemeis. Em vez 
de 10:000 moins de semente, deve lêr-se 10 
raoios. 1 

10:000 moios de penisco! Era para se- 
mcar todo o paiz, ainda havia de sobejar ! | 

Diz-se que para o logar de director das 
obras publicas do districto de Lisboa será no- 
meado o intelligento engenheiro Mourinho. 


los. Borghi teve uma ovação. 
O «Diario» traz hoje noticias 


diversos despachos pela secretaria da mari- 
nha, concessão de pensões e de'uma porção 


. 


de terreno em Campangombe , em Mossa 
medes. a) qr) 


O que ahi fica publicado é a parte a cor 
tos ponaonea do Lisboa, Ni bo is | 
2.º a Post-Seriptum», o que ropetimos por 
tor sido publicada na primeira tira cab" dg66a 
damos o resto da mesma Nro nbnianda, ue 
o adiantado da hora não permittiu inserir, | 
O sur. conde de Farrobo pediu a sua de 
missão do lugar de inspector geral do 
theatros. | | j 
Os motivos 
sua exoneração foram os seguintes ; 
A empreza do theatro de S. Carlos annun- 
ciou,que com authorisação superior, transforia 
- as récitas de assiguatura do q arta e sexta- 
feira para quinta esabbado. 
Da repartição dos theatros, apenas alli 
se soube dos annuncios da ompreza, foi expe- 


- 


pe levaram s. 0xc.* a pedir a 


dido um officio ao snr. condo de Farrobo, | 
; , o DS Apa me 


como inspector geral dos theatros em quo 8 
dizia, que sendo do contracto entro edpréd 
do theatro de S. Carlos e o governo br 

da a empreza a dar récitas de assignat 
nas segundas, quartas o sextas-feiras, quo 


an 
ns, e 


exc.* não devia permitir que so alterasgem 
aquel 


clausulas do contracto, transferin 
O sr. tonde, que tinha authorisado ad 


récitas para outros dias da semana. | 


eença para a alteração, escandalisou-se com | 
ed depois qa ri pa á 
empreza, pediu a sua exoneração. 
A alteração nas noutos de récita de assi 
gnatura foi uma convenioncia da empreza 
porque sendo do contracto de Mad. Borgh 
Mammo não poder ser obrigada a cantar po 
noutes seguidas, e quecanda a empreza da: 
uma récita extraordinaria em que a admir; 
vel prima-donna tomasso parte, foi preciso. 
fazer-so a alteração, com a qual 9s assigaan- 
tes não ficaram contentes o queixaram-se, | 


ta», mas não ha espectaculo em consequencia 
de Mad. Volpini o o tenor Tombosi terem 
adoecido. es 

Só um jornal falla hoje do concurso que 
se abriu na secretaria para o lugar de secreta- 
rio geral de Faro. 

- Entendo que a ideia não é das mais infe- 
lizes e só se recommenda pela novidade. 
Não comprehendo como se póde pôr a con- 
curso um lugar de confiança politica, 

Admitto o principio, se a qualidade de 
empregado nomeado por concurso inhibe o 
- governo de o demittir sómente por provas de 
falta de confiança politica. | 

Até agora o systema seguido era esse e 
ninguem se queixava e se havia algumas 
queixas, os ministros respondiam, sem qu- 
virem réplica: — O empregado não merecia a 
confiança do governo. | | 

Ha ainda outra falta no progcamma do 
concurso, que não póde passar desaparcobida, 
e que, como erro, deve ser atenta , 

Para o concurso exige-se o ser bacharel 
formado; dous annos de exercicio na admi- 
nistração de qualquer bairro ou concelho, ou 
no lugar de official de qualquer governo civil 
ou de secretario geral; mas esqueceu, c só a 
esquecimento póde ser attribuida a grave falta, 
a habilitação que a lei considera como de pre- 
ferencia — o curso administrativo. 

E' necessario que no «Diario» sppareça 
um annuncio a prevenir de que terão prefe- 


Aintelligente escriplor. 


ho. —|egora não gosayvam. 
Cantou-se hontem a «Saphor em S. Car-| - ú ubós odis 


de Ron 


|| bom'rosultado para os infelizes, a quem ) 
citamos, por poderem contar com tão estrenuq 


. 


a consideração. 


Tam | 


rencia os bachareis for 
o, administrativo, p 
a ada. 


amigos, collegas e .consocios de s. s.* que não 
deixarão de certo de ir agradecer ao Omni- 
potente a graça que concedeu ao-laborioso e 

Uma commissão composta de membros do 
Centro Promotor das Classes Laboriosas é que 
faz os convites. do 

Já chegaram a Lisboa os engenheiros 
lhoramentos da rica matta do Bussaco. 

- Já está feito o traçado da estrada que par- 
te da volta do Bussaco (estrada de Vizeu), 
entra na ma'ta pela parte de Luso, segue no 
interior da matta pela encosta do sul, d'onde 
volta no cimo da ribeiza dos castanheiros pa- 
ra ir terminar no atrio do convento. 

Estão tambem feitos os estudos para a re- 
construcção da Fonte-fria, que, na opinião do 
pessoas entendidas, devo ficar muito elegante, 
tornando o sitio onde está collocada a fonto 
um dos mais apraziveis do Bussaco. 

Por informações de pessoa competente sei 
que n'aquella magnifica matta se desenvolvem 
admiravelmente as principaes especies flores- 


tros. 


que vegetam maguificamente. 


veito para a matta, que, desde a ultima vez que 
s. exc.* alli estevo, ficou esquecida e como 
abandonada + f 


D fafaM) 457] 
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deresto e com: preso. at nh É o 
“Acha-sé em Lisboa, chegando hontem ide 
Falmonth, donde veio na: 


da rainha Victoria. | 
impagaveis! |. | 
E 


Um album com retratos de familia !.,. 


O caso 6 curioso; não tem duvida ! 
No principio 
com toda a sumptuosidade. 
O proprirtamo 


encarregados de fazer os estudos para os me- 


taes das diversas regiões do mundo, entre 
ellas os cedros do Libano, do Atlas, do Hy- 
malaia, a Welingtonia gigantea, a Criptomnia 
japonica, a Salyruria japonica, a Domurabu 
Brownii, freixos e carvalhos do Mexico e ou- 


No Bussaco ha mais de 100 especies novas, 


“A visitaqueo sor. dr. Moraes Soares fez 
ultimamente ao Buesaco foi de grande pro- 


Louvores, pois, Bs. excA, que não consen- 
te que uma das bellezas do paiz seja tratada 


una ingleza «Sur- 
ensa prise», a &nr.* duqueza de Buckingham, uma 
tarão, de certo. | das mais nobres e mais ricas damas da corte governo e approvado finalmente, como já fica 


Os empregados da alfandega de Elvas são | 


Imaginam o que aquelles sura. considera- | fóra 
ram ser contrabando e tomaram como tal? — | to a que se chamaya donativo do sal; dizem 


0 do mesmo anno g 12 de 


q | 
er el 
igto das duas primeiras, procedeu-se 
jações Mo ortancia da obras fei- 
tas no caes, sendo a ultima,feita pela direcção 
de obras publicas, remettida em 13 de feverei- 
ro de 1863, dando a final em resultado a ap-. 
provação da terceira, quo concluiu a rescisão. 
com a camara e companhia, fixando-se o crs- 
dito d'estae o modo do seu pagamento. 

Por indicação superior foi preciso fazer- 
se nova planta e orçamentos para as refori- 
das obras do caes (cremos que por entenderem! 
o anterior deficiente), trabalho este remettido 
ela direcção de obras publicas em 4 de abril- 
o 1868. ! € 

Desde então tudo se preparou para a con- 
tinuação da obra, cujos novos orçamentos 
precisavam da respectiva approvação, a qual 
foi obtida em janeiro d'esteanno. | 

Em 23 de fevereiro affixaram-se editaes 
— com annuncios nos jornaes do Porto, Vi- 
zou o «Diario de Lisboa» — para a arremata- 
ção da obra, mas não houve licitante que pre- 
henchesse as condições. 


Em consequencia d'isto, novos editaes e | 


annuncios houve no 1.º de abril, mas o mesmo 
resultado ! | 

Em 20 de abril representou a camara ao 
conselho de districto que, não tendo havido 
licitante nas duas praças, lembrava que, para 
remover todos os obstaculos, fosse entregue à 
direcção de obras publicas do districto, por 
isso que o orçamento era feito por ella, tinha 
em seu seio os homens competentes, era a fis- 
cal da obra, e,por consequencia, podia ser foi- 
ta com mais facilidade. 

A resposta fôra que só se poderia fazer al- 
terando o artigo 5.º da lei de 20 de julho de 
1855, que regula o imposto e obras. 

Em vista d'isto, representou a camara 20 
governo de S.'M., om 29 de abril, pedindo a 
alteração precisa, cuja solução espera. 

O imposto tem-se cobrado e o seu producto 


depositado em um Banco do Porto. À compa- | 


nhia só vive á espera do pagamento do seu 
capital para entregar a seus accionistas, mas 
morta para as obras do caos, em consequencia 
da rescisão do seu contracto, authorisado pelo 


Q segundo periodo diz o seguinte : 
« Pagaram os consumidores de dentro e 
do concelho por alguns annos um impos- 


que esta receito tinha uma applicação especial, 


Isto deu-se com uma familia brazileira, que | não se sabe ao certo o destino que teve, pe- 
veio de França para Lisboa, porvia de Hespa- 
Imha 


dem-se esclarecimentos a tal respeito, não ha 
quem os dê ?» 
"* E certo receber-se um donativo volunta- 


do proximo mez de novembro | rio, oferecido pelos negociantes do sal, para 
abrir-se-ba q grande salão do Café Concerto | ser applicado a obras na Regoa, o qual foi 


recebido e distribuido —por muito tempo — 


Westo estabelecimento .es- | por uma commissão dos mesmos negociantes, 
cripturon nma boa orchestra composta de mpn- | e depois — a pedido da mesma —por outra da 


cicos francezes ce italianos para os concertos | camara, que seguiu o mesmo systema, até que 


| nocturnos. | . 
A casa foi muito melhorada e embellezada 


com ricas pinturase magnificos espelhos. 


Junto ao salão dos concertos ha uma sala 


para os fumistas, commodidade que estes até 


; “ 
o mam 1º 


messa que fizemos hontem. 


ES q p 


- O «Douro», jo 
vita tas TR 


(o) 


- 


mos, é muito mais por termos à gado 
valiosa cooperação, que, de 


á 


- 


ê 
D 4 


DALORO Scorer a airieres E pe out 
felizos os desvalidos, quando à voz da 


“São 


fó que to 9 E a po 
fm provéito dos necopeitados: 
Em seguida mostra ter confiança em q 
lhe faremos boa camaradagem a respeito 
outras e Mig mignós justasto doraletinda 
Declaramos francamente que, para cousas 
estas, póde comnosco, lamen- 
tando sóme a mingoada intélli- 
nos acompanham 
— Are 
cto, como suppomos que está, das explica 
que pede; no entretanto, como mostrá desejo 
que sejam dadas por nós, de baamento gamos 
satisfazer ao seu pedido, para o que procura- 
mos informações que nos rn razão por- 
que não respondemos logo, logo, 
oi Cremos que este proceder é a 


em.. T .ebassg arogeo E TE T 
ap No primeiro periodo do explicações pédi- 
das lê-sco seguinte; | 

- “Temos abi um caes om copstrucçã, aon- 


e boa cama- 


rea 'p 


pão tardará mnito que seja um montão de rui. 
nas. Cobra-so activamento um imposto bas- 
tante forte com applicação exclusivamente 
fquelia obra, crigio em ser uma quantia avul- 
tada, não se lho dá o destino. que uma lei de- 
termina, hayia uma companhia que se não sabo 
so morreu ou se ainda vive, e pedem-se expli- 
cações de tudo isto, ninguem as sabe dar ?» 
Responderemos com toda a franqueza € 
lealdado, pelo que sabemos e informações obti- 
as. 
- E verdade que ha um caes em construo- 
%o, bastantes contos de réis gastos nelle e 
uas pequenas partes delle ameaçando rui- 
nas. | 
as de quem é a culpa ? 
redacção do «Douro» não o ignora, e 
por isso sabe bem do quanto custou obter as 
portarias do 14 de 


vereiro de 1862, ampliação do imposto, e da 
domttraciodaços dê author 7 ads ping 5, do. 


vidas a influencias estranhas. Haja vista a dif. 
inpendos correspondencias nossas, em diversas 
epochas, e lá se poderá 
pre fizemos para desfazer dificuldades 
surgiam e o nosso empenho para que a 
progredisso, combatendo sempro as miserias 
que se praticavam o que obstavam á 
ção da obra. 

Continuamos. 

Aquelas poi 
E A companhia (porque 


rá preciso dar nova 
fórma á obra), o para esta se levar a effeito, so 


) o 


COR Io o Ria 
(TAN 
Provincias | 
DANE Ira R E 


se publica esta | 
a 


pelo ás obras da subscripção promovida no 
Por 


orto em fayor dos que soffeeram com a innun- 
dação. de 1860, acompan ER de us 
reflexões. o é pipido ama | 


E' uma honra que sobremancira agradece- 
- nosgo lado tão 
certo, fará da 

Da gos: foi. 


imprensa se faz ouvirem seu favor. E temos 
sidimra 


Va) eim “ to ue "a 1 Eque q A O Pts 
gencia não aa dos bons desejos que | — 
dacção do «Douro» deveria estar go fa: | 


de já se dispenderam muitos contos de réis, e | v 
Estava annunciada para hoje a «Travia- Bo e dispenderam muito 18 |VO 


dezembro de 1861, 3 de fe- | 


continua- | semana finda em 19 de outu 
| hospital de Santo Antonio 429 doentes. 


s portarias gulhorisaram à rescisão 92 


durou o referido donativo, continuando a ter 


a mesma applicação para as grandes obras | ' 
que se fizeram na villa, e que só ignora quem |' 


o quer ignorar. 


Mas não foi só este donativo de sal que so | 


receben, porque o patriotismo chegou a outras 
classes. E ds 

Tambem os donos dos barcos quizeram 
auxiliar tão grandes melhoramentos , que se 
faziam em larga e cala et ue eram desconhe- 


“| cidos até então, offerecendo um donativo, por 


REGOA 21 DE OUTUBRO - (Do nosso | algum tempo, e construindo-ke a estrada mar 
correspondente) fd a a nossa pro: ginal de alagem e outros melhoramentos no rio 


algum tempo, e construindo-se a estrada mar- 
Ma IST E Tine 6 1ims ( 


para melhor abordagem d, 
udo.ia O 20 1: ade Th 


“ACI? Aut de= Í — 
pra De... 


Tr 


+. 
1. = 
o" A pag 
O AS TREND À td 

Dir . Sitads cs Ed Er 
à, SM que mos 


| É E '| da camar 
bondade do transcrever uma parte da nossa | DO Boamavo aa dososmo 
correspondencia do 8 do corrente, que dizia mez é anno em que o fizeram,e a despeza com- 


Ame . f, 5 “ q 4 = f e e : add W q 
provada por documentos. Desde muito que 
AE = P) 1 > ” 


e até, há muito tempo, nomeada uma commis- 
são de pessoas insuspeitas para proceder a seu 
ogitgg. motani! .oxistl ob api dk sunzota o 

| D'esta fórma parece-nos ter esclarecido o 
publico, satisfazendo ao mesmo tempo aos de- 
Sejos da redacção do «Douro», que, a seme- 


'como nós, ou póde-o estar, dando-se a um pe- 

queno trabalho. (obr gainh de daaraa 

” Entendemos que fomos bastante condes - 

cendentes em procurar e dar as explicações 
edidas, as quaes devem satisfazer a quem'es- 

Ever de boa fé, mesmo para acabar de uma 

vez com insinuações malévolas, que a decencia 

Po e a moralidade condemna. | 

* “E'decrer que a redacção do'« Douro» pen- 

tó como nôs. Se não formos bem sucedidos 


aciencia. 


do A 


, eftres. , 
E di al | . a E 4 . o qts 


UE 


' 
. e. 
fel ' 
f 
“4 
a 
” 


eee” 
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Caminho de ferro. — Como hontem 
dimemon em «Postador phom». 9 Gamiio do 


correio chegou com mais de 3 horas de atraso, 
“Já era de presumir alguma demora, por- 
quo não cabia no tempo a obra necessaria dê 
reparação no aterro que fica entro Pombal é 
Só re, e que fôra destruido na noute de quinta 
para sexta-feira. Mas, além disto, apparece- 
ram, segundo nos dizem, outros embaraços na 
linha em differentes pontos, sendo esfe o moti- 
vo aa nos "qi nã Coimbra esteve q 
comboio demorado mais de uma hora. 
À chuva de quinta para sexta-feira foi ex 
traordinaria e por muitas partes causou gran- 
des estragos, não admirando por isso que fizes- 
se alguns na via ferrea; mas, não obstante, vê- 
se que muitos dos aterros é trincheiras care- 
cem das necessarias condições de solidez para 
resistir ás invoraadas,com as quaesse deviater 
contado; o se se não tracta de reparar o mal, 
fazendo-se as obras indispensáveis e a tempo, 
é muito para se recoiar que o inverno, sendo 
rigoroso e intenso, inutiliso o caminho de fer- 
ro. E ainda bem se não houver desgraças a 
lamentar. sh, 


"* YFallecimento. — Falleceu hontem a 


” 


= 


Leite, viuva do juiz que foi da Relação do 
Porto, o snr. Francisco Fortunato Leite. 


“Fazem-se-Jhe os oficios funerarios hoje & 


CE O cl AI 
bu Con as da camara. — As contas da de philosophia. 
tiago municipál, relativas á gerencia 

de 1863 a 1 


die serem examinadas por todas as pessoas que as | setembro ultimo o'snr. José Mariano de 
obra | quizerem ver. | 


as — em 19 de março de» 


os barcos ao caes. 


"a quem pagou, dia, | 


está patente a quem a quizer ver e examinar, | RR 4 7 | Has 
mea( * 'Theologia moral, professor o rev.º Bal-. 


lhante respeito, deve estar tão bem informado | 


BE; d 64, estão até ao dia 28 do corren-| nal do commercio de Lisboa foi declara- 
er 98 esfor os que sem- | te patentes na casa da camara municipal para | do em estado de quebra a contar de 6 de 


Incendio.—Da meia noute para uma 
dE deram as torres signal 


existencia do incêndio pelo muito famo que 


de inçendio. Foi 
tuado no fundo da casa n.º 9 da rãa do Miran- 
te. A patrulha que alli girava; econhecet a 


ticias de Macau, que alz 
timo. 


Pace ber 
6 de a 


ançam a 2 
“Tinha alli che 1 

e a? a barca «Martinho de Mello». |. 
Diziase que o governo chinez desejava, 


ratificar o'tractado feito com Portugal, 


agora 


dia 14, procedente | "E 
“Tompsc 


Pete 


BR» Acógoa. Antonio Gomes Loureiro e filhos—o* 
qeisco Martins —juiz R. Abranchés, escrivão Sar- 


%. Quiteria Rosa—c. Carlos Henriques 
son—juiz Gouvea, escrivão Coutinho, 
Ê rage José Alves Pontes - c. Manoel Martins 
| 

ort 


mulher—juiz Leite, escrivão Albuquerque, 


o. Francisco José Feruandes Dourado—s, 


d'aquelle ponto sahia. Quando chegou a pri- ratificação a que se tinha negado na confe- | 1, Martins Gomes—juiz Baptista, escrivão Cabral, 


meira bomba, já tinham acudido algumas pes- 
soas com agua da fonte das Oliveiras. As qu- 
tras bombas não chegaram a funccionar. 
Ardeu parte do barracão. 
Procissão do Carmo. — A meza 
da Ordem Terceira do Carmo, resolveu por 
unanimidade, na sua sessão de 19 do corren- 
te, que a magestosa proissão de triumpho, 
que da suaigreja costuma sahir em sexta-fei- 
ra de Ramos, saiha na proxima quaresma no 
indicado dia. | | 
“Ha cinco annos que não sahe esta pro- 
cissão, que é uma das mais ricas e magesto- 
sas n'esta cidade. | 


Codigo penal da marinha mer- 
cante. — Fomos obzequiados com um exem- 
plar (que agradecemos) do «Codigo penal e 
disciplinar da marinha mercanto portugueza», 
posto em vigor pela carta de lei de 4 de julho 
de 1864 
Com este codigo, satisfez o ilustrado e in- 
telligentissimo ministro da marinha, uma dás 
mais sensiveis necessidades do nosso commer- 
cio maritimo, mostrando que a sua laboriosa 
golicitude não descuida nenhum dos numero- 
sos assumptos dependentes das secretarias do 
Estado, que superiormente governa com honra 
para sio proveito parao paiz. 

Roubo, — Na noute de ante-hontem 

ara hontem foram os ladrões á casa do snr. 
rei José Pereira, no sitio do Candal, e 
roubaram as chaves do todas as portas e os 
canos de chumbo que conduziam à agua aos 
dous andares e cozinha. | 

A casa foi ultimamente construida e ain- 
da está deshabitada. 

Os ladrões subiram ao telhado da cozi- 
nha e entraram por uma janella, abrindo a vi- 
draça. a" 

0 roubo das chaves póde, se misso hou- 
ver boa vontade e diligencia, facilitar a des- 
cobertadosladrões. 


Tão ladrão é o ame furta como 
o que consente. —: Este dictado, que tom 


a sancção dos tempos, foi, como ponto de fé, 
reconhecido pelo snr. regedor do Bomfim, que, 
tendo noticia de que uma tal Maria Emilia ti- 
nha furtado de casa de seu amo, 0 snr. Agos- 
tinho Francisco Velho, alguns objectos, que 
guardou em casa de sua mãi, Rosa Quiteria, 
onde foram encontrados, prendeu a mãi e a fi- 
lha, que da administração do 1.º bairro foram 
TED PARE para o respectivo juizo criminal. 
Eschola medico-clrurgica do 
Porto. — Nos diferentes annos dos cursos 
da eschola medico-cirurgica d'esta cidade ma- 
tricularam-se no anno lectivo de 1804 a 1865 
> 78 alumnos a saber: | q 
“Curso medico-cirurgico 
1.º anno 9— 2 dito 20— 3.º dito 16 — 
4.º dito 12 — 5.º dito 15. — Total 72. 
| Curso pharmaceutico 
1.º anno 1--2,.º anno 1. — Total 2. 
Curso de parteiras 
“1.º anno 2— 2.º anno 2.— Total 4, 
Semimarko diocesano. — Abriram- 
se na segunda-feira as aulas do seminario da 
diocese do Porto e as matriculas foram hon- 
tem encerradas. | | 
“Matricularam-sc em todas as aulas para o 
corrente anno lectivo 76 alumnos, sendo 


* 


er a id e ; 
internos e 69 externos, a saber : 
NM o ctamsa : em SA No Ber , 
Instituições canoni 
Am PY o wvaras É 4 TA 


= = 


rr + 1. 96 o opened 
cas, professor o sor. 
- « E - Dot 


manos nte 
" a 


Muistoria sãapt 
o snr. dr. José Simões Gomes — alumnos 
internos 1 — externos 20. d DADE? | 
o 4 o 2º ANNO 

thazar Velloso de Sequeira — alúmnos inter- 
nos 2 — externos 12. mtos) a uloio 

| - 'Theologia dogmatica , professor o rev.º 


Antonio Roberto Jorge — alumnos internos 1. 


— externos 10, | 


| o) 3.º ANNO Ure 
Thecologia pastoral, professor 0 snr. dr 
Antonio Alves Mendes da Silva Ribeiro — 
alumnos internos 1 — externos 6. 
- Theologia exegetica, professor o snr. dr, 


Manoel Philippe Coelho — alumnos internos 


1 — externso à. | 
af ba ia oi e jts — A companhi 
hespanhola de zarzu | 

Baquet espectaculo “com tres zarauellitas d 


genero farça, que nem pelo proprio valor nem 


pela execução soffrem analyso. 1! 


Uma d'ellas era a «Collegial», que pela 
ot 


rem 


quarta vez deu a actual compaúbia, 'sém que 
repetição so justifique pelos applausos do 
blico, porque ninguém a applaudiu. E 


ada e occlesiastica, professor | 


roncia do Tien-tsin. 
O governador de Macau,a quem.o do Timor. 

pedira varios soccorros, ficava de enviar p 

ra Batavia na barca «Martinho de Mello: 25 


praças de pret e 2 alferes, acompanhando | Castro, por impedimento ivei 
esta força o major José Roberto Marques| Coutinho. 1. 4 
dos Santos, commandante do batalhão de Ti-=| | 


mor, o qual se achava convalescendo em Ma-, 
cau, 
Da China constava que no dia 19 de ju— 
nho as forças imperiaes tinham tomado 208. 
rebeldes a cidade de Nankin; que dos che-. 
fes dos insurgentes Tienwang se suicidara,| 
e Ching-wang , ficando prisioneiro, fôra. 
decapitado no dia 2 de agosto. Met | 
“Do Japão dizem os maisrecentes jornaes 
de Sanghai que tendo sahido de Yokohama, 
os vapores de guerra inglezes « Barossa e «Cor-, 
morant» com ordens para que o principe de, 
Choschin cessasso de pôr impedimentos á na- 
vegação pelos estreitos de Simanosaki, foram. 
osmesmos vapores recebidos a tiros de canhão, | 
tendo de voltar para Yokohama. 
Um maire pouco amigo de lu- 
Zzes.— A camara municipal de Nova York ti- 
nha publicado duas resoluções nas quaes agra- 
decia cem nome da cidade aos soldados ema- 
rinheiros que alcançaram triumphos em She- 
nandoah, em Atlante e em frente do Mobile, 


zesse uma proclamação convidando os habi- 
tantes a illuminar as cazas, como manifesta- 
ção de regosijo pelas ultimas victorias fede - 
raes. | 

O maire, M. Gunther, julgou convenien- 
te oppor o seu veto a estas resoluções, com 
o pretexto de que,se publicasse a proclamação, 
os habitantes do Nova-York, que não ilumi- 
nassem as suas cazas, poderiam ser acusados de 
ser maus cidadãos. À lém d'isto acrescentou o 
maire, a corporação municipal promette-nos 
novas victorias, e então para que havemos de 


va iluminação? Esperemos mais para o fim. 
“Planos gigantescos. — Lê-se no 
«Jornal do Havre» : e oRqtuiiaai 

Os jornaes allemães são actualmente mui- 
to fecundos em planos de transformações do 
mappa da Europa. Os jornaes d'além Rheno 
planisam nas seguintes bases a unidade da Al- 
lémanha : À ao, 

«O rei da Prossia toma o'titalo de impera- 
dor da Allemanha do Norte, e o imperador da 
Austria o da Allemanha do Sal. 

A Alemanha do Norte comprehenderá 
principalmente a Allemanha protestante, e 
abrangerá além do actual territorio da Prus- 
sia, os reinos de Saxonia, Hanover, os duca- 
dos de Schleswig-Holstein, Mecklemburgo, 
Oldenburgo, Brunswich, Nassau, Saxe-Co- 
burgo, Saxe-Weimar, e o eleitorado de Hesse 
Cassel, ; | 

A Allemanha do Sul abraçará a Allema- 
inha catholica, e comprehenderá a Austria pro- 
| priamento dita, a Bohemia, os reinos da Ba- 

viera e Wurtemberg, e os ducados de Bade e 
de Hesse-Darmstadt. | 
Os dous ps residirão tempora-. 
riamente em Francfort, sendo esta cidado a 
séde de um 
'tará toda a Allemanha. | 
| Se a descendencia masculina de um dos im 
peradores vier a extinguir-se, o chefe da outr 
casa imperial tornar-se-ha impérador do toda 
a Allemanha. Vol vabis oqeim 


se: O. INTRO 


- 


— 


| EB) escusado norescentar que o consenti- 
mento da França será obtido mediante a ces- 
são do territorio da margem esquerda do Rhe- 


Ino, o da Italia pela cessão do Veneto e o da 
Russia pela cessão das provincias polacas, que 
pertencem á Austria e á Prussia. , 
Chama-se a isto na Allemanha o plano d 
[M. de Bismark, que tem o defeito de não dizer 
o destino que deve dar-se aos reis e principes 
soberanos, que a reforma poria em disponibili- 
dade.» q 
— Paralelo. —Uma carta da Allemanha 
estabelece o seguinte paralello das duas filhas 


'| do rei Christiano da Dinamarca, uma esposa 


do principe de Galles, e a outra actualment 
desposada do gran-duque herdeiro do throno 
da Russia : Poa O mtrp (DP as 
« Falla-se muito da belleza da princeza 
| Alexandra, As suas feições são na verdade 


tres lares: au Mp APR pu 
la deu hontem no nato, Rito el « perfeitantento fovên porém o seu 


( 


| e cantador, mas frio, tem 'um defeito, 
que é o dése revestir invariavelmente de uma 


qu a 


esma expressão: um sorriso amavel o gr 
080, que arrasta as massas, juo lis es 
todo o múndo, é que não siguífica nada se 
não que Gumborriso. Ts 

ae princeza de Dagmar, pelo contrario, 
não tem feições regulares, mas tem um cert 


outra cousa se esperava, e e se valia pouco | modo desenvolto dos 16 annos, uma tez de 


nos 


gente ao theatro. 


E, effectivamente, a concorrencia foi limi- 
tada, não obstanto serem 'ós espectaculos da 


pola companhia Marquez, agora vale inda me- 


“Não 6 com taes espectaculos que se chama 


tumbrante de frescara, eum ar vivo, que Thp 
| tornam a phisionomia interessante. | s Be 
olhos negros, pequenos mas muito pi 

rece que espreitam sempre, e fariam rir 
decoro o permittisse, eee 
A princeza Alexandra sabe melhor ser 


companhia 'de aarzuella o unico divertimento | amavel, e sua irmã sabe melhor ser espirituo- 


publico que actualmente tem o Porto. 

As castanholas o pandeiretas, essas sim, 
que estão nas boas graças do publico. 

O bailado a «Periata», apesar dé já muito 
repetido, teve applausos, que parece foram só 
ao primeiro bailarino o primeira bailarina, por- 
que o ultimo bailado, em que não tomaram 
parte, comquanto muito animado e gracioso, 
não teve uma palma ! 

O publico tem tambem os seus caprichos, e 
como póde tel-os sem que ninguem lhe dispute 
o direito, não ha que dizer n'isto. 

Felicitação. — O conselho dos deca- 
nos da Universidade de Coimbra, diz o «Com- 
mercio de Coimbra», resolveu ir pessoalmen- 
to felicitar Sua Magestade El-Rei no dia 31 
do corrente, anniversario natalicio do mesmo 
augusto senhor. 

Os actuaes membros do conselho são os 
de Azevedo, de theologia; Adrião Pereira 
Forjaz, de direito; Antonio Joaquim Barjona, 
de medicina; Francisco de Castro Freire, do 
mathematica; Antonino José Rodrigues Vidal, 


Fallencia. — Por sentença do tribu- 


Salles, com casa de negocio na rua da Es-| 


Hospital da aÃ aço — Na | chola Polytechnica d'aquella cidade. 


ro existiam no 


Foram nomeados, juiz commissario o ju-: 

. e. : . os pato , 

rado Silverio Manoel dos Reis, e para cura- | 
| 


Desde 13 a 19 entraram 116 — sahiram ' dores fiscaes provisorios os credores Polycar- 

— falleceram 25-—e ficaram existindo 428. po José Lopes dos Anjos e Pereira & Araujo. ' 
Na enfermaria da cadeia existiam 2 doen- ' 
tes — entraram 4 — o ficaram existindo 6. 


Noticias do ultramar. —[Do «Dia- 


O, 


rio de Lisboa): o 


8a.» 
Passageiros do Brazil. -A Barc; 
Adelaide entrada no dia 20 em Lisboa, vind 
do Rio de Janeiro em 49 dias, conduziu a seu 
bordo os seguintes passageiros: 
M.J. de Oliveira Junior com 6 pessoas de 
familia, José dos Santos o sua mulher, Mange 
de Oliveira Reis, Manoel Alves Dias com F 
pessoas de familia, Antonio Affonso com 2 
pessoas de familia, Fernando José da Costa 
com 4 pessoas de familia, Antonio Manoel 
Vaz Motta, Antonio de Oliveira Alves com 3 
pessoas de familia, Antonio Joaquim Rainha. 
Manoel Gomes da Silva, Francisco Antonio 
de Castro, Manoel Alves Pereira, Domingos 
de Sá, Antonio Lemos da Silveira, Domingos 
Antunes com 2 pessoas de familia, José Castá- 
no Moreira, João Pereira da Costa Lage, José 
Pereira, José Pereira, D. Candida Clara da 


exo.má snr* D. Quiteria Candida Monteiro | snrs. doutores Francisco Antonio Rodrigues | Cunha com 2 filhas. 


Mais. —O brigue «Angelica,» entr 
no dia 20 em Lisboa, vindo do MAES dé 
45 dias, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros: 
Manoel Martins Ferreira com 5 pessoas de 
familia, José Lopes Ferreira, José Martins 
Ferreira, Paulo Affonso. | 


TED re pet mm 


TFRIBUNAES 


Relação do Porto | 

SESSÃO DE 21 DE OUTUBRO | 

DISTRIBUIÇÃO 

* Appellações cíveis ! 

Porto, Felix José Dias—c, Josquim Marques 

Ferreira—juiz Martins, por impedimento Oliveira 
Baptista, escrivão Cabral. 


e ao mesmo tempo rogava no maire, que fi- | 


iluminar agora se em breve tem de haverno-| 


parlamento unico, que represen- | 


“|etor geral dos theatros, em conse 


“Ima, que está a concurso. 


14; 


| foi apresentada a id 


de,quer protelar à p 


nefícios de que elle muito careço, 


Cantanhede. Marianna Ferreira e marido—c, 


os filbos de Anna Lopes— juiz Freitas, escrivão Sar- 


mento, 
azenda nacional 
Porto. A F. Ni—c. José da Costa Sá-—juis 


tista, e crivão 
ua : - 


Oliveira de Azemeis. Manoel Joaquim Rebel- 
lo—c. o M. P.—juiz Barboza, por impedimento Sar- 
mento, escrivão Albuquerque. . 

FS Braga. OM. nor tender ialdo uia 
| ivão Cabral. 

acao AGU a o juiz do direito—juiz 

Lopes, por impedimento Gouvea, escrivão Sarmento, 

Braga. D. Mari Wi adegyaria Machado 
Pinto Ruby—c. D. Maria Joanna Evangelista Bra- 
ea 4 irmãos —juiz Oliveira Baptista, escrivão Am 

0. :” - x ha +; + dus Ía. 


SULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 28 DE OUTUBRO | 


Aggravos 
Braga. OM.P.-—c. o juiz de direito. 
- Coimbra Joaquina da Conceição Lobo—e, o 
M. á To PP pres error To o portes: 
- “Coimbra, Maria de Seiça—e. Joaquim dos San- 
tos a qulher: pois Ros alívio gisodaca mm 
ouzella, Antonio Rodrigue Imeida— 
o M.P.e outro. e e ade Are + 
"Laimego. Aniceto Carneiró—e,0M.P. 
| SUP tb nro corsigom 


! " Add is € 


Si Gra tm Og TEA 


Lisboa 22 deoutubro 
SERIA mnirale é Si Sosa 
E , . 
1» (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
pes] . 
ia ER 


ot nod m sup o! 
"O governo já deu a-sua ultima palavra 
sobre a questão com a Curia romana, 1,» 
“> Passa como “certo que o governo notifica- 
ra ao Nuncio de S. Santidade,residente m'esta 
corte, que ou os snrs. bispos de Macau e de 
Beja são confirmados até «ao consistorio de de- 
zembro, ou passado esse tempo que omego- 
cio não esteja resolvido, o Nuncio sabirá de 
Bortugâlia supre otinquer lata avo! ch os 
Ouvidizer que é de esperar que: a propos- 
ta do governo seja aceite pela justiça que -lhb 
essistasp cup çoncmisg qobr dado de 
- âpseverasso-hojo que o snr. dúquede 

danha está a road rcer] j o aequo 
“O boato correhaçdias, masihojehouve mui- 
tas pessoas quese respqnsabilisaram por elle,- 
- “Eu nãosei so elle éou não verdadeiro. | 
- Corre ques. exc.* vem aiLisboa por causa 
do negocio do Banco jo, em conse= 
quencia da duvida que-o goyerno-tem tido ema 
reconhecer os direitos que 6 barão ide Lagas 
alega (o Dto! ars! se smp chatel cb voirivaas 
obre Banco: Hlypothecario, sei que na 
proxima segunda-feira serão reduzidos a ese 

criptura publica os estatutos; o sv oboo 
“À escriptarados estatutos da Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez-é feita no 
“cartorio do tabellião Barradas, e será assi- 
guada pelos snrs. Francisco de Oliveira Cha- 
miço, Antonio da Costa Carvalho por parte 
da nova Companhia Utilidade Publica, Asso 
ciação Industrial Portuense, e como procura» 
dor do snr: Macedo Pinto; José Ribeiro dia 
Cunha por parte do snr. José Izidoro Cuem . 
des,e Bellegardo por parte dos accionistas 
franoezes; * “onil!oino q aobulss sob olpssa 
Foi nomeado censelheiro de Estado efa - 
ctivo o digno par do reino Felix Pereira-de 
Magalhães! voor de mma) cgral sogaom. 
“Foiacceite ao shr. conde de Farrobo a de- 
missão, que s. exc.* pedira do lugar de inspe- 


9 mato 


AT HES 


“a o 


.,+ . 


officio que da secretaria do reino lhe fôra ox- 
pedido, como eu disse, em uma dás minhas 
ultimas cartas. o dad con 
- Fica fazendo as vezes do snr. conde, osnr. 
D. Carlos da Cunha, secretario “da inspecção 
geral dos theatros. oligo siaor opel 
Os enrs. Marx Sori e Testa, distinictos e 
muito inteligentes officiaes de marinha fize- 
ram hontem a sua primeira prelecção de ba- | 
bilitação para a cadeira de diplomacia mariti- 
emu atis à 
“O ponto sobre que'os dous ilustrados 0f- 
ficiaes dissortaram foi : Direito dos meutros, 
convenções, regras e praxes seguidas. 
- Agradaram geralmente os dóus candida- 
tos pela exposição facil e linguagem “apro- 
mada, “ 1900" 5 f CURTA ma Bom. 
E O snr. Testa fallou com muito desemba- 
raço, mostrando-se senhor da materia. 
O err. Sori, com menos presença de espi- 
rito, talvez, do que o seu ântogonista, reve- 
lou comtudo maior copia de“ mit q 
“o Não 6 para admirar espesso 
"O err, Soriha muito que à tomiassi- 
duidade as materias que hão-de servir para 
regenciá da cadeira de diplomacia maritima. 
S. s:* possue os 'mélhores livros e slguai raros 
sobre a materiá é ninguem entre nós está hóje 
tão habilitado como o sar. Sóri pará fallar so- 


bre o astuimpto. posto 
sicatá Foi o Enr. Sori encafregádo pelo enr. 
ministro da márinha de escrover um com- 


pendio ou tratado de diplomacia maritima, 
trabalho, que está muito adiantado, e que 
segundo a opinião de algumas pessdar vom - 
petentes faz honra ao seu author. 
Concorrem á cadeira de diplomacia ma- 
ritima, quatro officiaes de marinha, 
Affirma-so que Al da ec a 
vapor para os portos do Algarve, Açores e 
Africa está una estima 
Diz-se qué a proposta acceite foi a dos 
snrs. Warburg & Dotti. 
O «Portuguez» de-hoje confirma a noticia 
ue dei ha tempos, de que o projecto do co- 
digo civil do snr. Seabra estava sendo nova- 
mente discutido pela commissão nomésda para 
esse fim. | id am alva ainvind 
Segundo o periódico a que me refiro, a 
nova discussão não é mais do que um ex 
diente politico para obstar a que o codigo seji 
lei do reino emquanto estiver a dirigir ós fe- 
goeios publicos o gabinete actual. 
“Custa a comprehender como sé possa dár 
um tal crime de falta de tg pa parts 
de homens que sabem e reconhecem a necessi- 
dade urgentissima de que o projecto do cod 
seja convertido om Jol:? 7227 SH) OV 9 
“Tambem se diz que o sur, Ferrer tono tio 
eia de uma segunda diseuê- 
são, combatem-a, propondo que 08 traba- 
Ibos da commissão se de viam limitar à dar mib- 
lhor dr aos artigos. CÊ oficina 
* Soinfelizmente for verdade que à commii- 
são ou a sua maioria, por politica é má yontã- 
licação do codigo como 
lei, o enr. ministro das justiças deve tomar 'as 
convenientes medidas para obstar à um tal 68- 
candalo, Pr 29d 
A nomeação de uma nova commissão tal- 


' vez produzisse o desejado effeito e o paiz fic 
ria dotado com um dos mais importantes bé= 


Ê 


"Em 


noa do 


ne 


oO «Commercio de Lisboa» trans 


uma 
] 


Prlcia -que, ao «Jornal do Commercio» 
enviou o se Npão e East 1 resp dent 


do rio, até onde chegar o polo da proamar de, aguas, 


à cit 


E E 


vivas. , 
0 Portarias dando providencias eobré falt 


do Porto sobre a reunião dos accionistas do marinha para as provincias ultramarinas, x 


ções, de tantos futeis pretextos e de tantos estrata- 
gemas e absurdos era a dissolução do Banco Ultra- 
marino. Os apregoados desejos e os louvores á ins- 


tituição eram bypocrisias agora desmascaradas ! 


Parece-me que ha muita exaggeração e! 
+ 


grande injustiça n'estas palavras. | 


 Haum motivoreale justificado por muitos 


escriptos desapaixonados publicados no «Com 


mercio do Porto», não para os accionistas do 
Banco Ultramarino requererem a dissolução 


d'est» estabolecimento do credito, mas par 


justificarem a sua petição no sentido de sere 


ennullados muitos actos, que precederam a 


- “constituição definitiva do Banco. 


o 


 - À verdadeira intenção hoje dos accionis 
tas do Banco Ultramarino é dissglverem-no, 


mas não foi a que elles tiveram quando as 


divergencias appareceram. 


m termos explicitos, claros e positivos 


queixaram-so os accionistas e disseram o qu 
pretendiam; não os attendoram. Entendo que 
não fizeram emos que ouviram a queixa e 
não remediaram o mal feito. 

«Agora esses protestantes, que não se con- 
formaram com o procedimento havido por 
“parte dos fundadores do Banco, tambem não 
querem continuar a pertencer a-uma associa- 
São, cujos.primeiros actos não mereceram:a sua 
-approvação. : | 
“7 O «Commercio de Lisboa» não contest 
esse direito, nom o podia contestar, aos ac- 
cionistas dissidentes,mas torna-os odiosos aos 


olhos do paiz appellidando-os de aires 


Josa-humanidade, de lesa-religião, de lesa 
Ciiisanão 2 glad ÃO A | 


Eu, como sempre 


creio piamenta gre Fell e só d'elle póde pro- 


«das 


disse, reprovo a ideia, 
dese dissolver o n8 did Ultramarino, porque: 


vir o engrandecimento d'este paiz, o qual só 
mossas colonias póde esperar salvação; 
e sempre esperei que as divergencias entre, 
os accionistas tivessem acabado, havendo ce- 
dencia e concessões muito rasoaveis e em nada: 


TERIO DAS OBRAS PUBLICAS | 


na praça de Londres em 12 do corrente. 


Idem do Dínrio n.º239 de 22 | 
— MENISTRRIO DA JUSTIÇA 
Despachos efectuados por decretos de 29 do se- 


| tembro a 20 de outubro. 


— Decreto c 
Almeirim. 4 | 
—Portaria exigindo a maior pontualidade na 
remessa do relatorio em que as authoridades supe- 


ndo um cireulo-de jurados êm 
EE REI. ne 


dão conta do que, durante o anno decorrido desde o, 
ultimo relatorio, se houver passado nos diferentes 
ramos de serviço publico a cargo d'ellas. | 
MINISTERIO DA GUERRA NTE 

o de candidatos a alumnos porcionistas 

do real collegio militar. : 
| MINISTERIO DA MARINHA 

PRESA da eschola pratica de artilheria 
naval. 


co rDiscnrs 
mãos: ja Magee 
pRoc 4 a sua credencial, Resposta de Sua Mages- 
tade, | (| 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
- Portaria pedindo com urgencia go engenheiro 
À gnello José Moreira o projecto de algum dos lan- 
ços da estrada de Braga a Chaves, situado dentro 
dos limites do districto de Braga, 
> Portaria “mandando proceder nos trabalhos 
grapliicos do caminho de ferro do Porto a Braga. | 
—  - Decreto declarando mnullos «o de nenhum 
elteito os decretos de 28 de agosto do 1856,:5 de ou- 
tubrc de 1859 e 26 de novembro de 1861, relativos à 
associação geral do commercio e bypothecas. 


Ia MAR BITS EDV TOO EI: 

o F+ . 

Havre e Bruxellas de 17. 

BINETO! F 

pd 

Derpachos 

UE GAR 
PARIS 17—Nas regiões officiaes asse 

rou-se bojo que nada havia dofinitivame 


is Ape enooo d 


des jornaes estrangeiros 
Rr à RAI tre RE? 


desh as payã osdundadores do Banco, que |: ists 
o sp. + am Ari Pd - e devia verificar-se ii rio! Ôi angriti 
em | TER 19, 


Enganei-me. Sinto-o profundamente. 
“Não sahiu ainda à divisão de evoluções, 
que está ancorada em Paço d'Árcos. 


Não sahiu a diyisão em consequencia do. 


mau a 1% TA. gusta tt À o ; 
A noute passada esteve medonha. Choveu 


a cantaros e o vento era impetuosissimo. | 
À divizão com um Ra barra como. 
hontem soprava, não podia nem devia sahir, 
“porque sendo o “seu fim fazer evoluções ema- 


nobras, com o tempo de hontem, os navios 


no alto mar CepARApfIta as manobras não 
go podiam fazer. | 


»' Falla-se em que será classificado como ar- 
“chitecto de 1.º Classe o snr. Pereira enge- 


nheiro das obras do lazareto de Lisboa. 

O snr. conde de Santa Maria foi hoje cum- 
prinentado os officiaes da guarnição de 

isboa. 

O snr. Caldas Aulete publicou uma me- 
moria com o titulo «Farinha aulete», Directo- 
rio sobre o modo da sug applicação. 

Queixam-se ahi da demora na chegada do 


antes | 


indo no dia 20 à fun jorbada para Marso- 

| , Toulon e Niz e 
"MARSELHA 11-10 fgadéral  odndo dd 
Montebello, commandante em chefe doc 
occupação franceza em Roma, emba 


o áquella cidade no dia 19 


orpo 
de oc reoti 
hoje para Civitta Vecchia. 
- Asmoticias da Algeria dizem que o gene- 
ral Jolivet en a ala 1, na direcção 
do sudestedo Daya, os osos- capitanea- 
dos por Sidi-ben-Abdallah, e os lançou fora de. 
todas as posições que occupavam. 
PARIS 18—0 «Moniteur» publica no seu 
numero de hoje noticias particulares de Nova- 


York; diz que Petersburg está a ponto de ca-1 


hir em poder dos federaes, mas 

dessa praça importante não pode ter por ne- 

cessario e immediato resultado a quéda de Ri-. 

chmond. sr: 
Afóra a milicia, conta esta capital e 

75,000 soldados veteranos para sua defeza. 
A campanha eleitoral continua com gran- 

de actividade, mas rebentaram em varios 


que a tomada, 


e 


de mo- 
—Nota dos preços correntes dos fundes publicos 


o 
. 
4 

» 


riores na ordem judiciaria e do ministerio publico: 


IDEM 


dor mexicano ao, entregar. 
acarta doque era por- 


|2 con 


9h Rolhas da Nadia 1d, do Paiao 18, do). 
5) 
a SHOT 4 


OH 9! 


LIVERP 


a Oni de E 


een of the Taff, Ro- 
' 8: 


; | ) caixões com do 
b ditos com figuras de barro e 21 canastras q 
. . en 


ccbolas. o Va | 
HAVRE-—No patacho Novo Alerta, J/M. Mar- 
ques, 1 barril com presuntos e 1 dito com salpi- 


õ E. a 
% o PLEMOO THEN à estubá Blora 
&. 2, 2671,2 litro de v y . R. 


1602,72 ditos de dito. 


- é o , | 
| bowpisidafscarga | 
Outubro 22 | 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra. 
AVEIRO—Hiato Lisongeiro. . 
—Hiate Craz 1.º 00 
IDEM —Hinto Deus Sobre Tudo, 


+ Smithes 
s & C., 


| Termos de carga. dt | 
2 Outubro2Q sda dy 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra cap. Lloy: 


| 
| 
” 
11 
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Genorom despachados Na Gontniiro 


Outubro 15 a 20 
- Assucar 58 caixas, 1060 saccos, 42 barricas é 
betes, - 
| Arroz—TTl sacços. Fam pa 
—  Caf&—l2 ditos e 3 barricas. 
-“Gomma—175 paneiros. 
Aguardente do canna—3 garrafões 1 barril c 
36 garrafas. 
: Doce secco—6 latas o 3 caixas, 
Farinha de pau —3 saccos e 9 barricas, 
Couçoeiras —50, 
Cbá-mate —1 lata, 
Couros —1165. 
Ticum-—l1 gacço. . 
Melaço —l garrafão. 


— , Ourellos—4 pactos. | 04d 
tl ea de Mobça- 3 bai. 
igas— | ad E 
| 'Taboas de pinho de Flandres — 36. 
Chá—2 caixas., ad 


" o 
di: , o E , "4. 14 e 


femeros sospachados jéi= mesa da 
entiva 


Mo Outubro BRO) 0 tino 
bo fl | 


U= PY . fo. , T . ie nN sa It ne 
to 1) Linho mmébai par + Sifárdos TT ; HH 147 x 


“ Pinco— 


my ERRAR 
) A . à » A ” 
8 Dito cam hareá(1 fd APUAnoS bh 3 
Assucar—2 barricas. 


Cimento tairiano-— 20 Bartig. | (7111, 4 1111)] 


ULLTTETT O 
Mébidmomio” os víni EO Sc: | 


HOMO TO 6D REM a A TT E (ATO 
| Outubro 22 


Litros 
reg PABA DEPOSITO pino 
j ente E” o TA PA . 6, 
DEC DITA: 
” Vinho MEMO. escoceses ovo cos 14653,34 
“1 ENTO PORÃO. ans penas no, ..... 5388,16 
—  DNSPACHADO PABA BXFORTAÇÃO 
VIBDO Joao sos des “.... eau... 51840,00 
“ETA A 
É 5 - FRAU 
Mercados nacionaes 
PORTO 22 DK OUTUBRO , 

Farinha de milho .............. - 640 a 5660 
Trigo serodio (falta). ,........... 8960 a 5980 
df »* barbella » .... 0000000 8800 a 8820 
» ribeiro. COLA Concecea... 8960 a 8980 
à vdaMais,..ss ven pe ro.“ B960 a 8980 
DO VATOIO. SME asc to sda co e 8920 a 8940 
égão DINÃCO, Colibececeseccoes B720a 8730 
» vermelho,.... e CE opa e idos $800a 8820 


| 


| posarribou'por causa do tempo. 


|15 de outubro Do Havre, o Paquete do Havre, para 
Sit Tor / 


| CARAI. 


md. 


N ana mia ação al Behmri 
tis tt Pilre dd “o ME 
Não entrou nem sahiu embarcação. 
SS CC Idem 20 árma 


ENTRADÁS Cs di, 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Hiate Jésui- 


, na, mestre Marques, figos, Destina-se para o Porto 


Não sahiu ombarcação alguma. : ”: 


—- — e ss o. 


fovimento marítimo estrangeiro 
"0ua cards Nbocias de Portugal 
ENTRADAS ; 
Em Norrkoping, o Sofia, de Setubal- 
Em Stoskholiia;o Hoppet, de Vianna. 
AHID 


RE outubro 


£ Lisboa. : 4" no 
- LONDRES 15 de outubro Carregam para Lis- 
boa : Concord, Foam of the Soa, Whaleys, Frantis 
& Richard; para Lisboa e Akyab, o Malta; para 
Lisboa, etc.,o vapor Sydney Hall; e para o Porto, à 


Novo Alerta. 
Brazt 
Bahia 
Do jornaos que ultimamente retebomos ida Ba- 
bia oxtractamos da parte maritima as seguintes en- 


tradas : | 
Em 28 de setembro, o lugro Josephina, proce- 


.— 


dento de Lisboa—em 29, a barca 8. João, do Porto. 
: sá 


Da da Dea e A 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-| Psychre | Caris 
ES metro | metro É metrô” Anem | aa athm, 
N VA | 
qq | ' 
ho Rabo | Estado. 
a f = dos o dos 
= k racções e do 
E) ima dão satura-|eNtO8 tempo 
O sombra ção-100 


9h, | 743,87 | 


, 


| 745,41 16,4. 


emperatura 
- Minima ED amáicsos ARM 4 
Quantidade de ozono 12,5 E Qua 
Pluvimetro (alt. da to pluvial em mil.) 15,5 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DO INFANTE 
UIZ 


e | 
Sexta feira 21 de outubro, ás 9 horas da m 


Tempe- 

ratura | Vento sad 
Lisboa ..... 1661 Ba 08, fo Nublado 
Porto .. ve. 6 97 « vijo 1 Enc, ch, 
Guarda .:77] 7554 | 104 |5S0. reg Enc. ch. 
Campo Maior, 756,8 


142 |S. reg. 


emperatura Maxima... ... 1 
Lisboa...... | Temperatura minima,.... . 137 
Estado domar Lisboa —agitado. 


Porto—agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 

idas ao nivel domar,. PRA 

coa) sr)á 2) NT A do infante D. Luiz. 
—() director, Fradesso da Silveira, 


É 


gunda contém doze cadernetas de sessenta e qua- 


“| supplemento, quatro albuns de musica, seis folhas 
' | de desenhos de côres para crochet e quatro gravu- 
| ras dos melhores artistas francezes. | 


| Galerias, frente, 300 — lados 200:— ) 


lx 


3/9 sem terem cousa alguma para sua sus- 


, ua este titulo está-se imprimindo uma collecção 
ul de sermões originaes e novos, publicados. por 
uma socio ado do ecclesiasticos h Roda E OaR 
dos em portuguea. Os dez primeiros já se acham pu- 
blicados e vend :m-se em Bellomonte, na livrária de 
Ignacio Correia, por 600 réisou avulso por 100 réis 
cada um. (4296), 


Journal des dames et des demoi- 
selles | 
- Publicação mensal para 


1864-1865. 


esto jornal o mais variado de todos os jornaes 
de modas que se publicam, porque em um 
abrange a materia de tres: litteratura ilustrada, 
modas e bordados. | Had má ' 
Publicam-se d'este jornal duas edições; a se- 


tro columnas de texto ricamente illustrado, doze 
folhas de modas coloridas, doze bordados e quatro 
modêllos de tamanho natural. A primeira edição 


contém o mesmo que a segunda, tendo mais em 


A publicação principia em novembro e não se 
recebem assignaturas por menos de um' atino. 
reço da 1.º edição 38600 réis. 
reço da 2:* edição 25400 réis. act 
As assignaturas recebem-se em casa de Viuva 
Moré — Porto e Coimbra, vo (4462) 
ER a sé fans anna: 11.) fit] 


Domingo 23 de outubro |, 


f o 
- T. BAQUET. — Companhia bespandola 
zarzuela e baile. — Récita extraordinaria. — A zar: 
zarzuela em 3Sacto — O DIABO NO PODER. — 
baile andaluz — LA PINATA.— A's 8 horas, 


PREÇOS | 


Nestes | | 


|tos fabris. 


despezas dos snnuncios. 


JEI E 


RUA DA TORRINHA N.º 120 


ida CE dass, dy 
(Antigo estabelecimento de Thomaz Teixeira 


hora) ante ci AMeS) 
O dia 24 do corrente, pelas 10) horas da 
"= manhã, se porá em arrematação pelo 


maior lanço quo houver diversos o comple- 


tos utensilios proprios para estabolecimen- 
(4569) 


| Nº regedoria de Santo Ildefonso, rua de 


S antonio. n.º 44, existo um selim 
Rm do 


inglez ue se suppõs ter sido rou- 


sé | Dado. A quem o mesmo faltar será entre- 


gue, dando os signaes certos e pagando as 


(4576) 


as da tarde, na casa da praça do com- 
Wiren, capitão 
do lote de 400 


lastros,-authorisado pelo respectivo consula- 
Ido; uia pr por Ea g a beneficio de 


quem pertencer, á venda em leilão do refe- 
rido. navio; no estado em que se acha amarra- 
do; na Cova da Piedade, e com os pertences 
do mesmo navio, que foram salvos, constan- 
tes do respectivo inventario. 

Este navio foi construido na Finlandia 
em 1857, forrado de metal amarello em 1862 
e foi julgado em estado de innavegabilidade 
relativa pelo Tribunal do Commercio e pela 
alfandega grande d'esta cidade, em- conse- 
quencia de ter sossobrado no porto de Lisboa. 


Ás ue quizerem examinar o dito 
navio. pode 6 ie 'a bordo d'elle. 

As cond 8 ao » 

“Jeã 


28000 réis. — 22 ordem, frente, 25000 — lad rão patentes no dia e 
15600 réis; —-8: dm rente; — lados | Iocal | , 
13000 o T Pladelo s perior 500 — al 400 — 1 Ni: aa 


120 | réis. 


viuva de um capitão do exercito, móra- 

ora na rua de cer Catharina n.º 533, 
que se acha gravomente doente e com falta de 
meios, pede ás almas caritativas que a soccor 
am com uma esmolla. | E 


— CARÍ 5 
OSE' Marques recommenda & caridade 
publica. cinco creanças de menor idade, 


tentação ; pede-se ás almas caritativas que 
tenham compaixão com alguma esmola 
pira estes desgraçados innocentes, porque 
oi Deus Nosso Senhor servido chamar a 
contas o seu extremoso pai e susextremosa 
mai, é vêem-se agora desamparados n'este 
mundo, Rua de Braynar n.º 203. 
Maria Isabel Lvite, D. Thereza Ber- 

* nardina Leite « Francisco: Geruzno 
Leito rogam a assistencia de todas as pes- 
soss da aua amisade ao responso da sepul- 
tura de sua presada mãi D. Quiteria Gandida 
Monteiro Laite, que terá lugar ás 6 horas 
da tarde do dia 23 do corrente na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa. Pedem 


Corretor Gavazzo. 
Fica sem effeito a parte do annuncio pu- 


blicado no dia 18 do corrente, no qual se in- 


dicava que a Vendido vellame e apparelho 


| do dito navio seria vendido em separado. 


“ Lisboa, 15 de outubro de 1864, 
“José de Almeida Brandão & €.º 


“Alfaiates e fornecedores dos uniformes aos 


"empregados dos caminhos de ferro portu- 
ISA o 75. ko 

— guezes, com armazem de fazendas e fato, 
1. no Porto, á esquina da rua Ferreira Bor- 


| B a LAB É 
ges n.º 23, 


JPARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
* que acabam de receber parte do seu sor- 
timento de fazendas proprias da estação, 
que vendem por preços commodos. 
Declaram tambem que, além do forne- 
cimento dos uniformes, tomam conta de 
toda e qualquer encommenda de fatos, que 
os empregados ou outras pessoas lhes quei- 
raro fazer, tanto para homens como para 
senhoras das immediações das estações, de- 


| vendo para isso ser prevenidos por um 


aviso, para elles ou o seu encarregado virem 
ás competentes estsções tomar as medidas 
8 provas. 

Os annunciantes affiançam o prompto 
cumprimento das ordens, a boa qualiiade 
das fazendas o a execução das obras na ul- 


tima moda. (4526) 


correio. Tv. | : | .. rea. > : ; di oicodiaro “Da man e o 
Bars E pontos sérias desordens. xá Cad). é Po aMEUDA o cio q noto DE Da coco. 6580 8 8600 " desculpa de cumprimentos. 4567) | B lomont 
« Não teem razão. Tenham paciencia. Es- GENEBRA 17—M. Frederick, candida-| | »  amarello,,...; cena $840 a 8860) | enem a ESPESSO PR a E: dl | cid iate ra ro À 04 . 
EA fine eg qi page 7 7 bo saomservador, foi eleito por uma maioria de ti “tb dd adore pega mtas “orou ação TELEGRAP HIA Maria Candida Ferreira agradece a, qualidade Aa aii Pies tdi 
a : “4 PLUS | 1,145 votos. ostotvalob aa Uulio O so 00 sranada go | “vdol RITA * por este meio aos 111.=7º8 sars. que lhe! ] réi 1. de 95 caí 
da demora do comboio do que ter ne lamentar | ” ARGEL 140 general Jolivet bateu em É roi a pa 451088520] -Commerciodo Porto |. iram a honra de essistir aos  osponiEos ão Reno as Ro REDE sido 20 cai 
“grandes desgraças. Corvo +, "| Sala varias tribus qua depois se submetteram. Corada....rsnessabrarimsendone 5400 28420 | — | xas para cima É p. e: de desconto. 
"Pois não vêem quo o caminho está uma las- “TURIN 17—0s ministros Lamarmora, | Batatas (arroba)......saas casca 360 a 4460: — - (Dosseuscorrespondentes) dia 13 do + + | us [4229] 
0 Age pagos vã com o Crndo ml, Tan o Pei lara reli o = | de Nosso eo e | tax liquido de superior quaihuidea 
RARA Tt E dopor O. nr | | = “Sociedade de Credito-ceral-em Hosna- | SUR d o E RR DS gs lts ds 
Pois se elle bet NÃo Bausadamente cau-| Om Rian PRA erra [to ig E, É pag e | A Sociedade de Gredito geral em Hespa EM : - 
- o marquez Pepoli tambem fui reeleito por, de Lisboa 21 de outúbro | nha vai suspender os seus pagamentos. 90, 100 0 20 FéIS 0 Hal tilho 
pe o Sb negar mp o caminho Bolonha, cb = PR | 'TURIN 47 — Lamarmora, Sella, Lanza, Pe- |O Seu r VEN! 7 a 


de ferro fosseum caminho de ferro? É 
Deus nos livre de tal. Assim vai muito 


a 


a, 


é + 
os 
e 


titi, Pepoli foram reeleitos deputados. q | 


ENDE-SE pas. Jada n. 
o 214, Esta mL BO 6 91. Bainhara 


Jam. Deve tea do long paro [dor se form abel 1 o condemma- |, Ts nono Eto . apemasa! am O gonea Sie bata iv | TO di 7 sobr do cora ar, | .º BT, a Braga osquna dos Pelomes 
“harmonia em tudo, o caminho de ferro deve | SYEZ 16.— Noticias de Shanghai de Dl tua fic cespe | PC UM O te DÊ to 1, pelos 10 horas da manha, no tribunahj no principal deposito no Porto, rua de D. 
-offerecer as mesmas commodidades que nos! q o E DB ali atri | 228:1614480 PARIZ 18---Aínda nada está decidido so-| da praça dos leilo ! que se fizem no ex-| Maria II n.º8 29 e 31. 
oferece o telegrapho electrico. || de setem H fts A que os imperialistas | .. Cotações omleines “re a vingem doimperador Napoleão ao sul'|tincto convento de S. João Novo, desta ci |, Recebeu-se e vende-se nos pontos acima 
“dos .nã || Morparam tloochow. |, | | Insoripçõos d'assentamento, Juro o Ida França. dade, sé ha-de proceder 4 arromstação vo- | indicados um lindo sortido de candieiros in- 
Estamos bom servidos,não ha duvida. | As nltimas.participações do Japão dizem de junho do 1864 48 a 483) | | ER e pç O ida dr) | 
Ainda hoje o comboyo do correio chegou! E He de, 5 bg pá d e im rapa q a 48 HA | «q | tuntária de uma morada de casas, sita na | glezes.e francezes, para meza, parede e te- 
apenas 3 horas depois da hora marcada. dd ep * INGISEA ARHSATA SPA BA MO gi, a EV Pc Fa À * | MADRID 19 DOUTUBRO AS 10 HORAS | rua Nova do S. João n.º 96, que se com- | cto, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 

- Quando seespalhoua noticia da chegada CSS 13 AI Wo, faças POB O cocrerrrecoo BLA à E838000 E 36 MINUTOS DA MANHA [*] põe de 5 andares, aguas-furtadas, loja e mais | cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
do comboyo,respiraram todos ! is da DEM era ip tao E é a Banco Commnetcial do Porto... “2565 a 258 O Congresso peruano votou uma lei, re- | pertanças, dizima A papguperalisde em réis | limpadores, transparentes e bocaes de me- 
dá EU Ea FREAR | aso não er penar, aum ta muito agi o. o1 votada | 4. Guião TENS BE CN TRO DR a rag rr solvendo declarar a guerra à Hespanha se 2:2008000." Outra da do casas de 2| tal para se transformarem os de azeite para 
"Abi vaimais uma das bollezas da admi- |" Crroo gor prio Bjo Ive Edo ES pr 2 e ella não entregasse as ilhas Ghinchas ou não | andares e mais pertenças, sita na:rpaçdos | gaz e para lampeões de illuminações publi- 
“titutração do caminho de ferro:! “a pemiierass || is Ama Amegonhta a REPARBDAÇO een FRA Htass do aivida pablida (aee Sr Sb 57 saudasse a bandeira nacional, Mercadores côm O n.º 63, avaliada como di- | cas, que tambem se fornecem com seus per- 
- Ha dias em am comboio de mercadorias, RR Eb? É a ia cent ! Sa tigos] ..sscesssses Egg - a - | |zima a Jeus em 1 O réis; esta tem um | tences, e preços rasoaveis, (2661) 
entre objetos: dividas foi para Badajoz um | lord Clarendon não desempenhos nenhama Titulos do divida ta [das ; aferida DA TARDE [) ; am HU ds tá a 1$ o » Mp TI Baga d o Douro de superior | 
cai p j i tab: TR mm dnÉ Ra ” erações].....s.s0..ba. 7 “a 18 d a “a FO danto de Miragoya,. Vulro mora e. BD | 
agindo Foda uoans gonitoda o caixote ? & ra em Vienna, 6 que se deu conselhos foi Eis pira 8 Ami | BERLIN—E desmentida a noticia de que casas de k ele Es sita na dita ha, dos a ebabiífas id d 

De magia quê compania ct "2" Vitis di qu o prâmento nto | sSamblga, 1 |j Srta astra uma començão gare Mgródors com 0.º 65, tambem dicima) Ualidade 

“ta em ter sido irreverente não itando idene . ce .. la n ususa as previnvias emães. | a Deus 0 S réis | (JENDE-SE em Villa Nova do Gaya, rua 
te em ter sido irreverente não respeitando ig sorá dissolvido na primavera. d Bo pe 4 ordem AE do 8 Bo Eee a : inhei (4à 
“cada er,pr aticou um acto contrario ao que e R — Not: '€m Td Dá- Log Prrrr q o E .s +e a E n o) a E I “dos Marinheiros n.º 77 e 81. (4207) 
“ijdeterminado no regulamento, que manda f a nbr ca pode del dO io MOD SIA ba MADRID. 20 DE OUTUBRO (5 HO- dade, 8 28600 nos herdeiros do padre ho-| DESSE UMA cosa Ta Toa For 

E rmam que esta potencia resolveu declarar a | Pária.. Do AS RAS E 38 MINUTOS DA TARDE tonio Ferreira Braga, avaliada em 2 | pm V NDE-SE úma casa na rua For 
quo SO) pOs SAR ser tfansp ta guerra á Hespanha se não abandonasse as ilhas rm 4Bi/QU CASCA! “A «Epocas diz quê os accionistas dot. PR IND Cr ct Jul * mosa, de-dous andaros, com 
ago o e convenientemente de - : vavilião hesvanh tordam .) «Sm/d., 423 + | a e Ud do do Ban-| réis, e um campo de terra lavradia e suas a 

Po MORA ARPAFÃO “E ga Chinchas, saadando o pavilhão hespanhol. DOVB. es. 3 m/d.. 524 co de Hespanha foram convocados para au- | pertenças, denominado. da Revolta, sito no! 08 n.º 183, 185 e 187. 

v iacio via dida is RR Ronvo alguns ques inierinci a e A 215 Bd: 900 gmentar 'o capital social de 75 milhões de | lugar de Ramalde de Baixo, freguezia de | | »iapola-do maprAga MO WA, 04 0/64. 
E Ou do publica despachos ditigos, do | tro federaes e confederados. Não se confirma | Madrid ..... - FA sa Canedo ti NA co | Bamaldê de nat ez de raso do ab De ahh se] (3112) 
O tro das Tubos cano acena datada |O bonto de ter sofiridoo general Grant um | paro... (i; jo. 1,0 “Chegou Salamanca trazendo grandes som- | avaliado em SIS$40O réis isto à requer: | WEST SA 
A Ê. 8 | revez consideravel. Pontos PRO." 416 u 3 eo m- | avaliado em 3188400 réis, isto à requeri- qo! Vinho de 


“ 


pi ós despachos vê-se que com data de 

, o Earp -nltirao “foi emitido 0 ea 

Abranches ha olvido do crime, qu 
Peron gba q 


“em seu poder 20contos de réis em inscripções 


lhe imputaram por má fé ro 


- ROMA 15. — O periodico «La Corres-: 
pondencia» de Roma, ataca forte mente à con- 
venção franco-italiana, censurando amarga- 


arte Paudos estrangeiros | 
, (Boletim telegraphico) | +. 

Bolsa de Madrid,em 20 de upa aa por cento 

consolidado 49-—3 dito differido 43,95. 


as, que offereceu ao Banco de Hespanha pa- 
rá salvar a crise. | | RG qaaismtl 
MADRID 20DE OUTUBRO A'S 10 H. E 
-62 M. DAJMANHA! [w) 


mento de seu dono Julio Alberto Machado, 
ansente no imperio do Brazil, por seu na 


SERRA Pago 


lho de Collares 

cézi DÉJANTE & €.º 

EISCRIPTORIO, rus do Sá da Bsndeira 
n.º 80—Porto. 


14 ap po” 


qem 9 pt e am Net p- VOCÊ, | mente as interpretações do «Constitutionel» e e E . Did | 
erten entes à caixa filial do Banco Uniã | da Luta a SIA 1 dito GEO E a = VIENNA— Considera-se a paz como assi- E Perna ERP. NO, tirando nd ha 1 — Rua Nová do Almada nº 80 — Lisboa. 
A essa cidado. pets BERLIM 16. — Desmente-se officialmen-| . Bolsa de Londres, em 20 de ongnbro, Fonsolida- gnada. Falta regular algumas questões fi-| ===" "Dr oO 4 Rua Direita do Bom Successo n.º 7 — 
| Publica tambem o «Diario» ore ulamento ta que a Prussia assignasse nm convenio com dos 88 7/—3 por cento portuguezes 47. + nanceiras secundarias. =. Â quem convier Jon Bolóm.. É k 

“da eschola do tiro, do que fallei ha dias; o dis- | 4 Austria, garantindo-lho as provincias não- Edo audi LONDRES-— Consolidados inglezes 88 7/8] PAPA AÃS 014 “0 vinho de Collares, que os snrs. Dé- 


pah 


curso que proferiu o embaixador do imperador 
do Mexico e a resposta de El-Rei; e varios des- 


08. 


allemães, 


PARTE COMBEROIAR 


— e — e. .— 


PARTE MARKTEMA 


Porto 22 de outabro | 


—3 por cento portuguezes 47. 


MADRID 21 DE OUTUBRO 
TURIN 19.—0 jornal «Italia militar» 


LUGAM-SE os baixos da casa n.º 339 a 
341 da rua Formosa (em frente da praça 

do Bolhão). São proprios para um estabelb- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 


Nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 


jante & €.* oTerecem á venda, não tem 
aguardente nom confeição slgums, e suppre 
vantajosâmento o vinho de Bordeus; todos 
sabem que as cepas de Collares são origi- 
narias de Bordeos. 


ho dba e O desmente o boato de desarmamento de tro- ; dy : 
.—, Não entrou nem sabia embarcação alguma, pas. póde tractar. (4574) Os preços são os seguintes : 
PARVQUNNULAL Alfandega do Porio As classes licenciadas só como simples PERDEU SE na sexta-feira 21 EM LISBOA, POR DUZIA DE GARRAFAS 
 — 2 = Ta 1 - E E “E: RE 1. A - = 
Nymopse dã parto oficial do Prasxo Rpafisento da + andega do Porto 159:2984123 Pd pre rs ra Feita de Dnaniçãe, podem ser chamadas * do corrente um cãosinho bran- a E bl qd ESA 9800 poe 
Ef di “bi n.º 238 de 2 de outubro | ( eee ; imme atamente. ,, co de ra a he an 0 ; et “ese... 
1 Dm Li di ei E dom vu dia QD. coorora rec esanto apr EIRAÇDO aa Fóra da barra não se avista estado algu- CONSTANTINOPLA 12—Continua a crise polo DRAMA de ita ar quere 1861 podia » A E a 
*" Relação de titulos de liquidação da divida pas- 166:0058713] — vento S. O. (forte) e o mar agitado. commercial. tregar na quinta do Pinheiro receberá alvi-| » —1- 4 cre 0 3$600 > 
-eiva do Estado que em 13 do corrente deram en- SE STA | çaras. (4570) » — Reserva 0000... 68000 » 
trada nas caixas centraes do ministerio da fázenda. senpachos de exportação a ASS EDS vu) Os despachos que vêo marcados Qui» Dm NO PORTO, POR DUZIA DE GARRAFAS 
anoite do Eos dora Dão crdarGiooa + | DR o ia movimento maritimo de diversos | um [+) foram Prosbidios polo pero ij PE Rapaz para arrumar |1861—1.: quelidade........ 48590 » 
— Decretos concedendo a D. Maria Izabel da| RIO DE JANEIRO — Na barca Silencio, A, J, portos do reino | | |tem, mas quando nos chegaram á mão já 8) yp | ma Dre ARARAS do) ias » - cccccore SPIJO D» 
Cruz Ferreira a pensão de 2005000 réis annuaes c a | S. Nova, 2 barricas com nezes e 101,76 litros de vi- tiragem se achava muito adiantada, e por isso im 14 anmo a sato Cetghraa prática d de E he à 1862 — 1.º » coc00a WNIO 9 
-D. Maria Co de Mattos brevivencia da | nho, É I - 18. PRN DA COPE h des 
nio ds IE ADOO SS prá ap o bj : ; ati IDEM—Na pares Enrisam di J. B. do Lita, O UA outubro , e veda a DD TE de mercearia, falle com José fd Soa 1861 ET deva ; e vigas 84990 R 
— etos nomeando Antonio Maria de Jesus arricas com nozes e 400 ancorotas com azeitonas ; € 7 , E " | ras, rua de D. Maria 2.º n.º 45, 01 — Rose! END Bots » 
Castro é Moraes amanuense de 2.+ classe da secro- | 8. J. E. Machado, 55,12 litros de vinho, & O. Leite, gia Vi ot DERA SL a E po! de p UBLICAÇÕES | LITTERARIAS | mt (ea) N. B. Muitos medicos recommendam 
taria do governo geral de Cabo Verdo, e José For- | 1 barril com azeite ; L. J. B. Barreiros, 6 barris com 4 VIEIRA 2 dias—Hiate Rio Liz. LEI TTD["[ "2. ANTA ruá Formosa n.º: estes vinhos para doentes 4070 
-pandes Henriques Moniz professor do instrucção pri- | presuntos o 6 ditos o 1 lata com salpicões. “ RIO DE JANEIRO 49 dins—Barca Adelaide. 1. | von den an lan cosa des P ( ) 
maria nailha Brava, À coco | + BABIA-Na barca Maria & Amelia, Josó An- | |) BIO DE TANTO (cias ol  Bibliotheca Moré | "— yendem-so lonç | 
— Decreto conceiendo por aforamento a Joa- tonio, 18 barris com ferragens e 100 ancoretas com B AHIA 50 dias—Pa ao Flo de M a EMPESTADES SONOR crua a 550 e 600 réis; ditos de caphraja de LUGA-SE uma casa, si- 
azeitonas. PERNAMBUCO 33 dias -Bri ve Donstanto. se RAS seda a 320, 360 e 400 réis. Tambem ta na rua do Bomjar- 


uim iva Ferreira 2:500 hectares de terrenos 
Elab nf ano To bios dis 


— Condições com que é feita a dita concessão. 
— Decreto romeando e apresentando o padre 
Manoel Nicolau de Araujo parocho da freguezin de 


PERNAMBUCO — Na barca 8. Manoel 2.º, J. 
A, P, da Fonseca, 1 caixão com prata em obra; A. 
C. Ferreira, 1 caixão com marmellos. 

PARA'—Na barca União, Pinto & Rocha, 262 


MARANHÃO 45 dias—Brigue Angelica. 
Não eshiu embarcação alguma. 


Figucira 17 de outubro 


SEGUNDA SERIE DA 


VISÃO DOS TEMPOS 
POR 


dem chapéus de seda para senhora de 38500 


a 78000 réis. (4973) 


Papeis pintados para forrar casas 


se ven-| 


dim n.º 507, de 3 andares 
6 6 janellas do frente, com 
muitos commodos para 


“Nossa Senhora da Natividade, em Cachen. volumes com diversos generos. + Theophilo Braga numerosa familia: tem 
«vs - MARANHÃO — Na barca Nova Carolina,J. D. sá ENTRADAS DOME, tasca ES Rs , 500 RE | . , 
reira do MAL gro fosento de aenaMava 4 Simões, 500 ancoretas com azeitonas e 80 canastras LISBOA—Rasca Maria Emilia, mestre Reis, UM VOLU CTT Grande sortimento a preços grande quintal, ogua de 


genheiros de 3.º classe, com o posto de segundos 
tenentes, João Maria Galhardo, Joaquim da Costa o 
Souza e Gregorio Pereira de Brito. 

—Decreto sobre a exploração de pedreiras, le- 
vantamento de edificações' e trabalhos de aterro e 
desaterro nas margens do Tejo e braços do mesmo 


com alhos. 

LONDRES—Na escuna Laura Ann, À. L. du 
Silva & Filho, 10684,8 litros de vinho; H. R. Holds- 
worth, 11219,4 ditos de dito. 

LIVERPOOL — No vapor Cintra, Osborne & 
C., 267,12 litros de vinho, 


carga da praça. 
Não sahru embarcação alguma. 
Idem 18 


ENTRADAS 
CAMINHA — Hiate Piedade, mestre Austriano, 
lastro. 


LEIS É REGULAMENTOS 


AS contribuições industrial, pessoal e predial, 
k» Vendem-se separadas ou juntas na rua do 
Bomjardim n.º 69, (3824) 


commodes 


VIUVA BUISSON | 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º8 43 E 45 
(4390) 


poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-so 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim 1.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
(3282) 


== 


RECENTES pe e SS | Nº administração do concelho de Gaya 
Commendador Vicente Ferreira Pacheco tem de proceder-se, no dia 14 de no- 
convida por este meio.os seus amigos | Yembro proximo futuro, pelas 10 horas da 

residentes n'esta cidade a assistirem, no dia 

24 do corrente, pelas 9 horas da manhã, 

na igreja de Santo Antonio dos Congrega- 

dos, a uma missa por alma de seu irmão e 

amigo Antonio Ferreira Pacheco, fallecido 

na córto do Rio de Janeiro. 
Porto, 22 de outubro de 1864. | 
(4562) 


no lugar da Bandeira e sitio chamado das 
Barreiras, freguezia de S. Christovão de Ma- 
famude, do dito concelho de Gaya, que se 
compõe de casa de bebitação, ramadas, ar- 
vores de fructo o de espinho e terra lavra- 
“dia, tudo cercado de muro, e bem assim 


Monte Grande, junto ao chafariz dos Arre- 
| pondidos, da dita freguezia, o a outra de- 
nominada do R»chio, sita no lugar de Trou= 
quella, freguezia de Villar de Paraizo d este 
mesmo concelho,e isto em conformidade do 
regio alvará de 5 de abril ultimo por poder 


e 
Agradecimento 
OSE' de Mello Abreu, e Francisco de Mel- 
lo Abreu, veem por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que lhes fizeram o 
distincto favor de assistirem no dia 14 do cor- 
rente, na igreja de S. Nicolau, ao officio de 
sepultura de sua querida e pregada mãi e 
“madrasta, testemunhando-lhes o seu reconhe- 
cimento e gratidão. (4553). 


és 


D. Maria Adelsido de Sousa Alves Ferreira 
Pinto Villar e marido Arnaldo Alves de 
Sovsa, da cidade do Porto. Os titulos podem 
| ver-se em casa do sollicitador Joaquim Fer- 
reira da Costa Guimarães,jna rua de Cima 
| do Villa n.º 18. | (45933) 


pr a mta apo amd, 1d 
nê 


nado 

Banco Ultramarino 
A Commissão nomeada pelos subscripto- 
res portuenses do Banco Nacional Ul- 
tramerino faz publico que o tabellião encar- 
regado de passar as procurações necessa- 
rias, pera que os mesmos subscriptores se- 
jam representados em juizo, é Joaquim Igna- 
- cio de Souza, com escriptorio na rua de 
Santo Antonio n.º 56, onde se torna con- 


veniente que compareçam, dentro de qua- 


“tro dias, os quo ainda não outorgaram pro- | Bê" de enfermeira. 
curação. (4548) Quem estiver nas circumstancias de exer- 


? cel-o faça o seu requerimento à meza até ao 


s Ã PREVIDENTE "| dia 4 de novembro proximo. (4554) 
“SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS | Boas alviçaras 


- —  MUTUOS SOBRE A VIDA 
TDAOSE a quem entregar na rua do Laran- 


AGENTE EM LAMEGO : : 
| as al n.º 162, uns brincos de ouro com pe- 
Augusto Maria de Lemos ER atende pa (434) 


ESTA companhia, fundada e administrada | “Collegio da Alegria 


pelo Banco, Alliança, garantindo as suas 
opaguçõos rolo EDU copia! ap Aula de arithmetica e geometria plana, 
“4 de hoje por diante, começará às 3 horas 


mesmo Banco, é a que mais vantagens offe- 
'emeia; a de geometria no espaço, algebra, 


reco aos seus associados, porque, sendo a | 
mais modorna, acham-se nos seus estalutos |. att bt cio 

dE q nu. | trigonometria, ete, etc, principia ás 2 horas, 
Ainda se acceitam alumnos. (4520) 


compendiadas as vantagens de todas as ou- | 
tras compunhiss do mesmo genero já esta- E | 
- belecidas e outras que a prática tom ensi-| E: V ARIA AUGUSTA, viuva do 
4a MA livreiro Calder, vai esta- 


nado, sendo de todas a mais palpavel a de “2 
belecer uma mestra de meninas na sua Te- 


poder effectuar os seguros por liquidações 
annuses, logo depois dos 3 primeiros annos, sidencia, no largo da Biquinha n.º 39, 2.º 
andar, o encarrega-so de fazer qualquer 


O agente d'esta companhia em Lamego 
cfiectua desde já os seguintes seguras de | obra do senhora, como vestidos, paletots, 
talmas, etc. 


vida: 
Com perda de capital e lucros. "Pedoa protecção dos amigos de 
Sem perda de capital. Tecido marido. | 
Sem perda de capital nem lucros. | 
No escriptorio da agencia, rua do Bom | 
Despacho n.º 3, dão-se todos os esclareci= 
mentos que forem pedidos, assim como 
prospectos e mais explicações precisas, 


neravel Ordem Terceira de S. Francisco. 

Quem se achar na circumstancia de exer- 
cor tal cargo queira dirijir o seu requeri- 
mento à meza até o dia 30 do corrente mez 
de outubro. (4440) 


À CHA-SE vago, no hospital da Ordem Ter- 


seu fal- 
(4541) 


participam a todas as pes- 
soas que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 


O minimo das subscripções annuaes são | Me para a rua de Entre-Paredes n.ºº 7 a 
48000 réis e das unicas 208000. Para o ma-| 19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
ximino não ha limites, por maior que seja a | pera, por isso, a continuação dos seus fre- 
quantia. (3099) | guezes, 6 fará todas as diligencias para seo- 
AO Pony DOU) SOrvIdOS. 

| º Toda Da mesma casa continuam a sahir car- 
Seguro contra fogo os os dias, para Penafisl, Amarante, 
A Conipomhia UNLADo OE preminermais Lixa e Louzada. (4083) 
avoraveis do que os de qualquer ou- RARE EE 
tra companhia. Liquidação de! sinistros À - J MAQUIM Cinto da Fon Si 
prompts. Gaia Err — (SR “* mudou o seu escriptorio pa- 
Esta companhia tem sempre em caixa "a a Praça de D. Pedro n.º 143, 
1:000 contos de réis 
- pars cecorrer a qualquer casualidade, 
a oe ge e udrdo Moser vol) | tAMtO, previne 08 an Fe 
| Sub-director principal. | 2es que mudou da rua do Bellomonte n.º 74 
(4065) | para o largo dos Loyos n.º 40, (4489) 
= REDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
“ rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 


(4497) 
ENRANCISCO Antonio Pereira e Freixo, al- 


Declaração 
IÇARIA Joaquina de Miranda, authorisa- 
da por seu marido, da freguezia e villa 


monhã, á arrematação de uma quinta sita, 


de duas tapadas de matto, que são perten-| 
ças da mesma quinta, uma sita no lugar do) 


ter lugar a subrogação por inscripções da | 
juncta do credito publico, parte do doto de | 


ACHASE vago o Jogar de capiorario daVo 


ceira de Nossa Senhora do Carmo, o lu-. 


A NNA RITA, viuva, o filha 


faiate, previne os seus amigos e fregue-,. 


Ajudante de pharmacia 
RECISA-SE de um na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Santo 


Ildefonso n.º 61. (4875) 


de leite, na rua da Fa- 


brica n.º 45. (4382) 


CERZIDOR 


- recebem os avisos das senhoras que dese- 
jem aprender a cerzir. (4517) 


travessa dos Banhos n.º 8, encarrega-se 
de empacotar toda a qualidade de fructa para 
embarque, tanto para Inglaterra, como para 


de caixas para a mesma, fazendo-o por preços 
muito rasoaveis e résponsabilisando-se pela 
'bôa e prompta execução de qualquor ordem. 
Tem encarregado da direeção do seu ar- 
mazem o seu marido Manoel Ferreira Duarte, 
a quem fez seu bastante procurador (com pro- 
curaçãoregistradano Tribunal do Commercio) 


cio de fructa para embarque, está inteira= 
mente habilitado para desempenhar qualquer 
encommenda com inteira satisfação dos seus 
freguezes. (4545) 


Aluga-se 
M a rua das Oliveiras n.º 144 e 16, pro- 
ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito. Tracta-se no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 


Aluga-se | 


FTMA casa de dous andares, com um lindo 
quintal todo arborisado, poços de boa 
agua e um extenso barracão, proprio para 
qualquer fabrica ou armazem, sita na rua 
da Torrinha n.º 120 . (4482) 
LUGAM-SE dous armazens na entrada da 
* rua do Heroismo, que podem levar para 
cima de 300 pipas: quem os pretender póde 
dirigir-se à rua de Sacaes n.º 2. | 
(4260) 


Attenção 
LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
* modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 
andar: quem o pretender dirija-se á mesma 
casa. (4230) 


Casa para alugar 
CG” commodos para grande familia, quin- 
já tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 
184. 

Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


ta Catharina —119, (47) 


ALUGA oh o primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
[commissões Falla-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. To (3049) 

QUEM quiser jarrendnte nim bom excrinta, 


RECISA-SE de uma ama| 


A rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 se 


Fructa para embarque 
'OSEPHA DA SILVA, com armazem na | 


os portos do Brazil, assim como tambem ven-| 


para fazer qualquer transacção em seu nomo; 
e tendo elle muitos annos de pratica do nego- | 


muito boas proporções para escriptorio de | 


de Rates, comarca de Villa do Conde, e 
actunlmente residente n'esta cidade, praça 
de Carlos Alberto n.º 97 e 98, declara que 
é filha qatural de Manoel José Ribeiro de 
Araujo, que fslleceu ultimamente no Rio de 
Janeiro, imperio do Brazil, e como tal vai 
intentar a competente acção de filiação; a 
como consta que os sobrinhos do dito fal- 
lecido tractam de fazer transacção sobre a 
herança do mesmo, a annunciante, para evi- 
tar qualquer ignorancia, faz publica esta sua 
declaração, a fim de que ninguem, compre 
nem faça contracto algum vós pois é dita 


herança, com pena de nullidade e de ficar 


sem effeito tudo o que a fal respeito se fizer, 
Porto, 22 de outubro de 1864. 1 
pateuêni (4561) 
SA QUIM José de Barros, negociante da 
cidade de Bragança, pela desobediencia 
que acaba de praticar seu filho Francisco 
Augusto de Barros, tanto a si como a toda 
a sua familia, faz por este meio sciente so 
respeitavel publico que está desligado da 
sua companhia e que não responde por 
qualquer acção, divida ou contracto que pra- 
tique. 5 


JE Alves Moreira Couto, do lugar do 
Padrão, da freguezia de Moreira, con- 
celho da Maia, quo é credor de seus paes 
Antonio Alves Moreira do Couto e sua mu- 
lhor, da freguezia de Villa Nova da Telha, 
pela importante quantia de um conto oito- 
centos setenta e oito mile oiotcentos e qua- 
torze réis, que lhes emprestou para remi- 
rem suas vexações, e como elles so negam 
pagar ao annuncianto, e este os vá (a seu 
pesar) demandar em juizo, para ser embol- 
sado do qua se lhes devo, previne por este 
meio toda e qualquer pessoa e o publico 
que nenhum contracto façam com seus di- 
tos paes sobre seus bens, pois que todos 
estão sugeitos ao pagamento do que se deve 
ao annuncianto, pena de nullidade e de se 
não poder allegar ignorancia no futuro, 
Porto, 20 de outubro de 1864. 
José Alves Moreira Couto, 
(Segue-se o reconhecimento). 


Arrematação judicial 


EM o dia 27 e nos seguintes do corrente 


mez do outubro, pelas 10 horas da ma-| 
nhã, no largo dos Loyos n.ºº 27 a 30 e 


moradas em que residiu o fallecido Anto- 


nio Josê Teixeira Folhadella, se hba-do pro- |. 


ceder á arrematação de todas as fazendas 
de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, 
louças, crystaes e roupas, descriptas no in- 
ventario a que se está procedendo por fal- 
lecimento do mesmo, no cartorio do escri- 


vão Reis, a cuja arremateção se procede a | 


requerimento de todos os co-herdeiros 
maiores e do tutor dos menores, e autho- 
risada pelo juizo competente. (4464) 


[tardo. Tambem ha quartos 


(4555) 


guezes e amigos que, em consequencia de se "que recebeu das melhores fabricas de F'ran- 
| ter vendido a propriedade, mudou o seu.es-'ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos ble-face, proprios para a estação presente. 


(4457) 


baixos da casa da Hospedaria Real. 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


(4334) | ? 
| | 


Attenção 
(9 DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 
“” veja de H. Guichard, que existia na Pra- 
ça de D. Pedro n.º 147, e na viella da Ma- 
deira n.º 99 a 101, mudou-se para a Praç 
do D. Pedro n.º 98, 99 e 100 (detraz do ta 
que). | | (4542) 
Novo hotel de Pariz 
“R'STE novo hotel abre-se no dia 30 do cor- 
rente, no qual haverá duas mezas por 
dia, sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
para hospedes !1º 

com o maior accejo possivel. tl Jar 
Às possoas que queiram honrar esto hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. . (4502) 


Hotel Luso-Brazileiro 

RANCISCO Antonio Souto participa a 
“ seus amigos e freguezes que mudou o seu | 
hotel da rua do Calvario n.º 72 para a rua do 
Almada n.º 163 e 165, proximo á praça de D. 
Pedro, aonde espera a concorrencia do res- | 
peitavol publico. 

O proprietario d'este estabelecimento res- 
ponsabilisa-se pelalimpeza e bom tratamento, 
e encarrega-se de qualquer jantar para fóra, 
por preços commodos, (4475) 


Hotel Estrella do Norte 
“TASTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 5l | 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades-possiveis. 
psd (2896) 


Deposito especial 


Lenços de seda, de linho é gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


NºSEEnovo estabelecimento se encontra 

um grande e variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um; lenços de bre- 
tanha o cambraia de linho puro de 18440 até 
948000 réis cada duzia; gravatas do 80 até! 
700 réis cada uma. | 


N. B. A quem comprar para 
cima de uma duzia d'estes obje- 
etos faz-se-lhe abatimento. 


das de Pariz, capas e paletots de se- 
“,nhora, feitios novos e muito elegantes, as- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 


(4879) 


e a 

Saude vale dinheiro 
PBEPAREM-SE para o inverno contra 
d ofrioe humidade. Nas Congostas n.º 33, 
andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos e polainas de borracha, Railway-rugs, 
cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos para jar- 
dineiras, pianos e mezas de jogo, toalhas de 
meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 
cloths, toalhas turcas para banho, Huch-d- 


etc, tudo por preços fixos e a dinheiro, 
(4528) 


“Fabrica de fitas 


NTONIO José de Sousa Martins, na rua 
de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 
pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
do com perfeição e promptidão. (4458) 


Nº rua do Ferreira Borges n.º 35 vende- 

* se bolacha da mais acreditada [fabrica 

de Coimbra das seguintes qualidades : 
Relevo — Franceza — D, Luiz — Re- 


quife. (4477) 
ATTENÇÃO 

Na rua do Bomfim n.º 17 e rua 

de Cedofeita n.º 558 à 590 vende: 
se vinagre muito bom à 18440 rs. 0 
almude e dito de meza a 90 réis 
por garrafa. 
7 A rua de Miragaya n.º 90 


“cavallos castanhos, e não caros, sem defeito 
e novos; um dito que trabalha a carro e ca- 
valleria, de quatro ennos, muijo lindo e 
“muito manso. Tambem se alugam carros 


(4285) para toda a parte. (4556) 


ARSERODU dos primeiros armazens do mo- | 


back para lavatorio, chá verde e preto, etc, | 


(4541) | 


vende-se uma parelha de | 


21 QUUICHARD Pranstans, faz publico que mudou |: 
| o seu estabelecimento do calçado e fabrica | 
y de graxa franceza, da rua do Santo Antonio para Né 
a rua do Almada n.º 100. (4572) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD [Ã & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 c 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO 


Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offereceim seu novo es- 
tabelecimento aos seus amigos e froguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
(3963) 


| | ES SERA | 
BARTHOLOMEU ACHILLES DEJANTE 
ENGENHEIRO CIVIL 
COM CARTA DE ENGENHEIRO CIVIL MECHANICO DA ESCHOLA ESPECIAL DE MINAS, 
ARTES E MANUFACTURAS DE LIEGE 


Formado em 1852, e desde essa epocha até hoje tendo sucessivamente trabalhado no estabe- 
lecimento dê mechanica dos snrs. Pirotte e Libotte, annexo á universidade de Litge, no 
grande estabelecimento de material fixo e movel para caminhos de ferro do snr. F. 
Pauwels, em Bruxellas, no caminho de ferro do sul como engenheiro ordinario, e a final 
cinco annos nas obras publicas, dos quaes tres como engenheiro fiscal da primeira secção 
da linha do norte desde o entroncamento até Coimbra; 


Desejando dedicar-se á industria particular, abriu um eseri-| 
plorio na rua do Sá da Bandeira n.º 50, aonde poderá ser consultado 
desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. Encarregar-se-ha de 
todos os trabalhos sobre irrigações, dreinagem, architectura, levanta- 
mento de plantas, construcção de rodas hydraulicas, e tudo 
respeito a obras hydraulicas, machinas a vapor, etc. 

Pela prática que tem adquirido póde encarregar-se dos estudos 
é da construcção de estradas e caminhos de ferro; e está ao facto de 
loda a administração que o snr. F, Pauwels linha quando era emprei. 
leiro geral do caminho de ferro de Luxemburgo, a qual foi considerada | 


| como à melhor, e copiada por muitas companhias belgas e ftancezas. 
(4064) | 


pontualidade e por preços commodos. 


RELOJOARIA GARANTIDA 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 
49 — Largo de 8. Domingos — 46 
PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoelro 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 
| - segunda tampa e vidro. ........ ri PR RR TN A 
| Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda IRINDI O Vidro... cs aimais 00.0 a ari, Voa AEE a 75000 b 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 
“segunda tampa e vidro.............. TESE nos do S ASA 75500 » 


| Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 
Amo sornndoa famna,. Dnrala.. : ' E Re = er e -. da nas 


88500 a 118000 » 


Ss vi aja = ER Ei aa O 


ris Gita e VIVIA Ses es Genro cosoacascneseca par na sense pa ven 00 asi; ) 
Não é permittido fumegar. (4409) Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para | 

E assE ST TRE e | homOM Lic eiocoracosoncsssirs CR esses coco nao a «+ 275000 a 365000 » 
e dt Ferreira de Lemos, alfaiate, | Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , 

| * com fato feito no largo de S. Domingos | despertador ediado mez.......cccceccecercaseasteiteros 55500 » 

n.º 77, previne os seus amigos e freguezes | Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem.... 64500 » 

Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem.... 65750 » 

Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, idem 95500 » 

Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 85900 » 


- 143000 a 275000 » 


ADIBERORS e ras oracao DD aÃ E E SE 1154500 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 135500 a 164000 » 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. ,...... se 0a 55000 » 
| | (4131) 

NUA DAS FLORES same TA) JUNTO Á IGREJA DA 

N.º | ' E : Mi Ns PEDAL Sao ) A | 4 
so [Esse ISERICORDIA 


LOTERIA DE! 
PREMIO GRANDE 2:909$000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
| de 28 de junho de 1860 | 


EM á venda na sua antiga é bem conhecida loja bilhetes inteiros a 54000, meios ditos 
T a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 5000 250 réis da presente | 
| loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 3 de novembro do corrente anno do 1864, 


ã EM a rua da Liberdade n. 
| 14 vende-se um altar para 


capella particular o uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado, " (3982) 


HA para vender uma | 
egoa ingleza de san- 


Acções de todos os bancos € 


inscrinçãos 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
“” Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


| Acções da Companhia, |& 
dos Vinhos 1): 
(IOMPRAM-SE pa rua de S, João n.º 1146. 
| (412) 


Acções do Banco Hypo- 


thecario 
Ná rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de premio cada uma. 
(4429) 


“Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 
jardim n.º 447, das H horas da ma- 
nhã até ás à da tarde, ama 
ATTENÇÃO 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


ba creação. 
E Rua das Taipas n.º 15. 
(4501) 


Aguardente fina de vinho nacional] 


ABRICADA em Pinhel a na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, o garento-se a qualidade. (2093) | 


Da um fôro de trinta e sete al- 
* queires de milhão e oito de centeio, 
imposto em uma propriedade, sita no lugar 
de Catassol, freguezia de Leça do Balio. Tem 
o dominio de 40 — 1; luctuosa de trinta al- 
| queires de milhão e centeio o é livre de déci- 
ma para o senhorio. Tracta-se com seu do- 
no na rua do Almada n.º 441, onde so podem 
ver os respectivos titulos. (4998) 


Ed pe O O 
Pesos do novo systema 
QJONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- | 9.º 116. (MB) 
VIDO DE AGUARDENTE 8, VENDE-SE uma casa em S. João 
(TENDEM-SE em Cima do Muro da Al- rh da Foz na rua Benedictina n.º 4 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, | & a 8, Quem a pretender comprar fal. | 


em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. |le na rua Central n.º 18 com Joaquim José 
(3454) | Pimenta, (4509) 


| ANNUNCIOS MARITIOS 


| vapor está prompto para recebor. 


quanto diz] É 


O hiato— CONCEIÇÃO FELIZ, 
— capitão Fernando do Oliveira, a sas 

mao: brevidade. air | 
| A uem quizer carregar dirija-se & 
Daio & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 0 160, 
» dado LI 
Vi 


a 
= st 


(4575) | 


Pés Buo puro, propria para/ WaR 


E e A O SE e A e SÇ a a o e 


Bristol 
EM DIREITURA 


O vapor inglez = 
PIONEER , — capitão 
G. Milos, sabirá no 
dia 25 do corrente 
EC : mes. 

Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 


CEF 


| tario Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13, 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, visto que o 
(4522) 


mu O vapor ingles — 

up BETA,—- commandan- 
to R. Kavanaugh, sa- 
birá até ao dia 31 do 
corronte, . 


Londres 


“Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellontes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 


Mathias Feucrhcerd Junior & C., ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (4441) 


Liverpool 
dante H. W. Lloyd 


gahirá até ao dia 28 
do corrente, ; 


Para carga e passageiros, para o que tem exe 
cellentes commodos, assim como uma dispenseira,tra- 
fics com A, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


4442) 
Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 

— capitão H. Hetchens, sabe com 
brevidade. o 

(4523) 


Londres 
= A escuna dinamarqueza — PER- 
ia LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
EA muita brevidade. 
le Pao Ainda tem lugar para carga. 
(45 


New-Castle & Leith 

| A cecuna — MAROIM, — capitão 
E, Kimper, sahe com brevi- 
Consignatario Carlos Coveérley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


o 
Bristol 
O navio da carreira — QUEEN OF 
E THE TAFF, — capitão Jobn Philp, 
mea eahirá no dia 25 do corrente, 
(4443) 


Londres 


o A barca i leza —CHAMOIS —s, 
HAM, capitão W.H. Hendry, a sahir com 

uy Lrovidade. 
(4444) 


Londres 


pe SA “A escuna ingleza -—- WAVE, — 
Sata, capitão M Elis, sahirá brevemente. 


Hull a 


EM DIREITURA 
A escuna ingleza — PRINCESS 
, ROYAL, — capitão W. Mellon, a sas 
” bir por todo o mes. , 
eim radi (4446) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


dos Inglezes n.º 


déb 


E pi W. 
j '" dade. 


a A. Miller & €.*, rua 


-  Acha-se prompta a seguir vi 
» para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
P ca — ARMINDA. 

SRT Roga-se nos enrs. carregadores 
mandar os conhecimentos, e aos enrs. passageiros 
realisar guas passagens ao escriptorio do caixa José 


| Carlos Ferreira Soares, praça de Santa Thereza 


nº 


. (8190) 
A galera — SAUDADE — achas 
» ge prompta a seguir viagem para o Rio 
* de Janeiro, 
à pat es] Roga-so nos gnrs. passageiros o 
favor de virem realisar as suas passagons ao esc 


torio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
arvalhosa n.º 19, € (8169) 


Caminha 


llaNova de Portimão 
mo Obhinte— FRANCO & COMPAs 
NHIA, — capitão Antonio Rodrigues, 

'-vai sahir com muita brevidade. 
- Quem quizer carregar dirija-se a 


e 


Lisboa 
a a É O: = 1 FA F 4 | ) 


O hiato — SOUZA, —capitão Fran- 
| cisco Fornandes de Sá, sahirá com tos 
da a brevidade. ato 
ade RS, Quem quizer carrepar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 
(4552) 


| Daniel | Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 
$i ' x (4551) 


do el 


| — | 

Montevideu 

O veleiro brigue — BOA FE', — 

lim capitão Cardozo; para carga tracta-se 

RS al” com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
em ton. 71, (4417) 


A barca — SILENCIO — acha-se 
» prompta a seguir viagem para o Rio 
P de Jangiro. Roga-so sos enrs. passas 
ai geiros.o favor do virem realisar as 
Suas passagens no escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 
Porto 22 de outubro de 1864. (4977) 


Pará 


A barea— NOVA CINTRA — 
gahe com muita brevidade. 

Recebe carga e condaz passagel- 
ros, para os quaes tem excellentes com= 
modos e bom tractamento. 

“Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, prega 
de Carlos Alberto n.º 54 e 55. (4350) 


Grande do Sul 


. 

Rio 

dee O patacho — MARCIAL — está 
(AMA coma maior parte da carga a bordo 
gabirá brevemente: para o completo do 
ar » carregamento e passageiros tracta-se 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello- 
monte n.º 107. (4507) 


Responsavel HW. S. Carqueja 
TYP. DO COMMEBRCIO DO PORTO — 
Rus da Ferraria da Baixo n,º AME 


R = 


“ 
=, “a 


